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a 

tor Amiile, niïn. 26, Barceloí 

VIUDA DE D. lONASÍ IGLRSÍA8 Y B A L A R T 
H a , m o f t a , l a © t a t d o S X a x i y s 

( E S . 3 R . Ü - ) 

Bis qui la ploren: sos fills Igaaai, Franciscà, Josep y Teresa; sos gendre y nora 
(sidre Miralpeix y Emiliana Vinyas; ses netes; sos germans Joan y Franoisca; sos 

nebots; sos cunyats y demés família, al participar a vostè tant dolorosa pèr
dua, li agraiiiran se digni concorre, demí divendres, a dos quarts de nou dol 
domatí, a la casa mortuòria, carrer de l'Ordre, 29, pera acompanyar el 

cadavre a l'Iglesia Parroquial y d'allí a la darrera estada. 

ta pora d o n a r l o s h i la r ecompensa d 'un 
nfen p r o g r é s econtonio , c r a a d o r do noves 
m s t i t u c i o n s . 

L a oooaomia p o l í t i c a do Ca ta lunyc 03 
aspacto y u a ma t i s de las r o i v i n d i o a -

olons c a t a l i ï n e s de l l i b e r t a t y a u t o u o m i a . 
Aquesta ©<» la i dea forsn quo e to t« ois Im 
fia po r t a r a l c o m b a t a v u i , d e m à a l t r i o m f . 

N o os essonciulmeat p o l í t i c a la o p o s i -
•ió do acaparadors y blader.-; a los ad in is -

MOUS t e m p o r a l s ï No 's fa s o n í i r la eeva i u -
Pteaoia en els P a r l a m o n U y aobre t o t els 
ffc>verns? No i m i t e u an a q u e l l partit agra
r i a l emauy qno en 1894 ho demanava to t , 
fltJ» la t r a n s f o r m a c i d do la l m p » r t a c i i » 
.Til·la b la ts on m o n o p o l i d o l Estat , ab o i 
'. '(signi d 'ent rabancar y d e t u r a r e l» p ro -

eressoa y els t r i o m f s do les Indust r ies? 
I . busquen, po r v ies p o l í t i q u e s , conser-

w r pera la sava pei-sonal f o r t u n a , p e r ò 
eb a g r a v i y dany d 'Espanya, e l m o n o p o l i 

tfe in p r o t e c c i ó a r a n z e l à r i a ? 
, Doncs fassis a Oatalunya l o necessari 

p é r a dasfer o t a l l a r aquest n ú » que ondo-
gala y ofoga. SI pe r l a p o l í t i c a ros i s to ix 
i ' i n jua t i c i a p a r a s i t à r i a , quo pe r la p o l í t i c a 
p r e v a l e l x l e l t r e b a l l y les Indus t r i e s . S i 
o i p o l í t i c a la forsa quo p e r t o r b a , quo s i 
gni t a m b é p o l í t i c a l a t ona do d o s l i i u r a -
•;ló. 

• 

a m b i g ü e s q u e a · ' c t i usar els Governa de por 
tot or reu al par^rr ilo lo qae r o a l l · í r i í · . 

L«s qües l io i ï s irasooiideMnls y \Utioii» qua 
UMftm el prnpi'Kmii <t»l G · v · r n rà i l ioa l , n» 

Barcelona (Sant Andreu), 14 do j uny de 1300. 

Afeccions de la Pell, Cabell y Òrgans 

D r . U m b e r í deia H o e p t a l a de P a i í a y Beraa.—Ca
nuda, 26 . E o 11 & 1 y d * '/ i 8 . - E x t i r 
p a c i ó r a d i c a l de l p e l m o i x í . — B a y o a X . 
— F o t o t s r a p i a oataoatk 

k mm, mM* l Pe layo , 4 0 , ha modificat l 'hora de cor.snlta en aqnes-
i forma: de 11 a i , recepta de X i E H T E S ; dimars, 
Ijoua j d lbaab tsg ,—ïoU ela dics, de 3 a 5 do la tarda. 

tonoR-Dirt BofiB y T r i a y 

S o K K O b R - D . f t x o n w Ç o t s ^ T r i » . 

?\M\ S f f l í l f l £ j ! T R i » i f l K H 3 . 7 p r a l 

F u n d a d a e n 1 8 7 9 

C e n t r e d ' enaenyansa p r à c t i c a y b r e u , p e r e l sis
t e m a i B t n l t i a a p l i c a t i n d i v i d u a l m e n t . 

A q u e s t a A c a d è m i a ' s d i s t i n g e i x p e r e l n ú m e r o su
ficient de professors e spec i a l i s t a s p e r a a t e n d r e r d e g u d a 
m e n t lea classes, l es que f u n c i o n e n de 8 m a t i a 11 n i t . 

m m ois 

C o m p l e r t a i n d e p e n d è n c i a p e r » ' l a a l o n a -

n e s m a j o r * d ' e d a t . 

C l M s e a p e r a S e n y o r e t a * . 

" j ^ O t o r g a ' l t f t o l d e T e n e d o r d e l l i 
b r e * p r e v i e x a m e n d e v a n t d e « e n y o r * 

p è r l t a y p r o f e M o r * 
m e r c a n t i l s . 

C. COSTA 
espaciallita en malallles da la g o l a , nas y o r e l l e * . 

Consulta de 2 a 5 y dies de faula de 11 a 12.—Corts, (Gran 
via), 636, l.<>r, prop del Pasaoig de Gracia. 

X A diada del Oorpus r i n d r í arui ooronada de 
a 4 p ine i t i y de rosollos, veatida ab l'or y la sang, 
•Olors de ocs'.ra bandera. 
Catalunya en aquesta diada hi rou raCti quo una 

f ^ U raliglosa, ei la oaniagraclrS de la pàtria la 
• i e'« celebra, la fcsl.i major d'nn gran poble. 
V a n y paesit, aot.i XA bauediooIS del sol alaarem 

a l · l reSa naütre» rnats y pasaoiamn nostres baa 
ilwa?. 

Aquest any ia tosta serà Intima. La fan fr- easo-
ciaoions nu oi clos de ses llare patrldtlques, en els 
eenaMes onf l'amor a la terra mare Ui encén bra-
•t* í i emes . 

V la TÍEÍÓ del lG4d p^gsant'rapldamo&t pols noa-
t; s ulls j la cançó à'E'.t .̂ jaUorB d o r l r i «ujiimeut 

-sü·oa Slaois. 
->IUWV-

DE. muovi ex-alurane deia Hospitals de Paris, 
espeoialUta en lea malalties de la 
p e l l , c a b e l l j o rgues g o n i t a l a . 
B a i g a , X ca l i a m j f o t o t o r a p l a . 

Fontanalla , 9 , pr inolpal , — Cooaulia de 11 i 1 y da 7 a S 

MOSAICHS^^-ESCOFEM 
WmWSW Ronda 5ünf ^ V ^ i 7 T S 

i c c e * S 

a i t i r » i x e o RESTAURANT JOSEP VILA 
BoononUa «ena r i v a l . — Carrer do Ferran VIIKpassalge del Crèdi t , n ú m e r o s 5 y 7) — 

A b o n a m e n t » de 6 0 c o b e r t s a 45 , 6 0 y 9 0 ptea.—OuVarts a 2 . 3, 4 y 6 p tea .—Sorvoy 
eamera t a l a c a r t a . — B a l ó p e r a b a n q u í f * . e i a a m e a - « y b a te igs . 

D R T l TT Zl I T M t l a l t i e a de l a p o l l y c abe l l . - Coaoell de Cent, 286, (entre 
*• *J L £ \ . \ J Ra,nbla de Catalunya y Balraes). De 11 a 1 y de 7 a 8. 

F O R T U N Y 
De v e n d a c n to ta ela Co lmados y Ü H r a f n a r l n s 

V i e s n r i a a r i o a , c r o a y ó , bu fe t a , p r ò s t a t a , eta.), ex-
t o 6 « , \ ^ - i C í H 11 d . U aju, |ant del Hospital Necker de Parla - B r n o , ndmo-

' Pra l - (entre 
aju iant del Hos(>i 

Ronda y Trafalgar).—De 11 a 18 y da 3 a 6. 

E l s f a r l aa i r e s tenen p l e n a r a ó o u iusia-
tír i n f a d i g a b l e m e n t en la j u a t i d c a o i d de 
les admiss ions t empora l s de blats oxtretn-
gors pora e labora r los y r eexpor t a r lo? . 
Veuen defensant fa a lguns anys aquesta 
m i l l o r a e c o n ò m i c a , i m p u g n a n t l a ab v a 
l en t i a de forsa aotuadora y i m p u l s i v a . Y 
e l seu ú t i l t r e b a l l m e r e i x to ta mena d'au
x i l i s y s impat ies , p e r q u è s 'afegeix f e c o n -
dai t ien t a l gest y a l e e í o r s de la reaurreo-
c l ó de Oatalunya. 

El s b ladera de Castella fen a les admis
sions t empora l s una resiatenoia s i s t e m à 
t i ca . Sense m o l l o r a r la p r o p r i a sort, i n f l i 
g e i x e n als fabr icants de fa r ines ,a i c ò r n e r s 
a la banca y a la n a v e g a c i ó u n g r e u per
j u d i c i . I m p i d e l x e n que i n d ú s t r i e s espa
nyo le s escampin els seus p roduc te s pe ls 
merca t s mond la l s . P r i v e n a l a p r o t e c c i ó 
a ao lona l de re formes c o m p l e m e n t a r i e s y 
indispensables , b n r r a u t l i les por t e s d e l 
oemora ex t e r i o r . Y a i x í , t o t d e s n i v e l l a n t 
la balansa e c o n ò m i c a y oonges t ionun t 
i n e p t a m e n t la p r o d u c c i ó manufac tu re ra , 
causen u n dany i r r e p a r a b l e . 

À q u i aprof i ta la o b c e c a c i ó d e l b ladcrs? 
A l 'Es ta t c o n t r a ' l t r e b a l l , l a p r o d u c c i ó y 
la r iquesa . A l s acaparadors castel lans 
c o n t r a la interessos aooiala. A u n parassl-
t i s m e i n i c u c o n t r a la v i t a l i t a t de les f o r -
ses e c o n ò m i q u e s . 

P o d r i e n queisarse, p e r ò no ' s q u e i x e n 
els f a r i nn i ro s de la p r o t e c c i ó excessiva 
que l 'a ranzel concede ix als blats. Es e ü - o · 
t í v a m e n t massa a l t e l d r e t d ' i u i p o r t a o i ó 
de bla ts forasters. E l 40 p e r 100 en or , que 
ea a v u i u n 42 pe r 100 y que ab els salts 
d e l c a m b i p o t passar d e l 50, no t é base 
de j u s t i c h en u n pais q u a l p r o d u c c i ó no 
o m p l a de m o l t les necessitats d e l m e r c a t 
i n t e r i o r . Q u a n e s t à dessota d e l 40 p e r 100 
la p r o t e c c i ó a f a v o r de l ' i n d ú s t r i a c o t o 
nera , quals c o m p e t i d o r s extrangers tenen 
una forsa immensa y fan marave l l c s , des
apare ix e l fonament j u r í d i c - e c o n ò m i o de 
les tnr i fas a r a n z e l à r i e s dels blata. 

Y es en c o n s e q ü è n c i a insensata pe r 
p a r t i d a d o b l e la r e s i s t è n c i a a ixecada con
t r a lea admiss ions t empora l s . N o s de fen
sa ab e l la l l o g í t i m s interessos. No's dema
na res que r e spongu i a l b é de l p o b l e . N i 
e s t à la a g r i c u l t u r a on p e r i l l , n i ban de 
p a t i r els blata per cap concepte. Son f a n 
tasmes la p o r a l oon t rabando , els fraus 
fiscals, la m i s è r i a dels a g r i c u l t o r s de Cas
t e l l a . D a r r e r a les e x i g è n c i e s dels que s'o
posen a la a d m i s s i ó t e m p o r a l , solzament 
s 'hi t r o v a u n esper i t inadapta t y r u t i n a r i , 
r e p r o d u c c i ó de la m e n t a l i t a t d a l t res se-
glea. 

Pe r Insensata, pe r r u t i n à r i a y po r o p o 
sada al esfors de la c i v i l i s a c i ó , desaparei
x e r à fa ta lment la r e s i s t è n c i a ab que to
p e n les aJmi.sAiuns t empora l s . No p o t pre-
v a l e i x o o n de f in i t i va l o que es i n ju s t y 
e s t à utravessat c o m u n cos m o r t ea la r u 
ta ve rge de l ' a s c e n s i ó v i t a l dels homes. 

Y n o ' n d u b t i n ois f a r ina i r e s d e l è x i t de 
la seva causa. No deamain davant les re-
be ld ios do que a v u i s ó n v i o t i m e s . L l u i t i n 
ab fè , c o m ban l l u i t a t a r r e u d e l m ó n els 
indus t r i a l s con t r a les forces conEorva io -
rea de i Bconomia soc ia l . 

81 saben l l u i t a r ab l 'es tol p a t r i ò t i c , bre
g a n t ab e l l pe r les r e i v i n d i c a c i o n s de Ca
t a lunya , que a l ' ho ra d e u é s s e r a u t ò n o m a , 
t r e b a l l a d o r a y r i ca , ela h i s e r à f à c i l i m -
p o s a r é als bladers, als acaparadora y a l 
E s t a t L o í j o e no han consegui t ab í s g o l a 
forsa de la r a ó , bo l og ra r an al) la i m p o s i 
c i ó de la v i d a c o l e c c i r a catalana. T reba 
l l a n t e l i s p e r Cata lunya , t r e i ) a u 2 r i i aquos-

o ea qne l'esmentem, com una imatge del paa-
sat, la Jornada del ODrpua de Sang, mes oal 

que ella DO amagui la rlssld d'un C0i'-pu« do Olo
ris, en el rloler domà. 

...Dn Corpus que fos fcata, tota festa. Ea qno la 
pntria sigui's autònoma y'ls seus homea lliures; on 
que la Justícia y i'amor regnessin sobre la terra, y 
fossia sobirana els pobles y tota l'Humanitat ger
mana. 

Ovlremla ab els ulls do l'finiuia una festa així. 
Qnè hormosa forat No seria una festa de sang com 
IPÏ reroites passades y los angunies presents. Fora. 
una fwta de p.m y llibertat, ea quo la sang servi
ria pera voíool de la vida, osfors de'.s brassas y 
llum del pensament. 

Quo s'ateln les fals sobre'la camp* d'oipiguea, 
mal sobrela capa dels homea. Y1 treball ens durp 
forsa, y la forsa llibertat. 

' J V W 

| Ti t francès naoionatisat rus se queixa en una 
^ carta d i r i g id i al diari SI no de que, durant 

la sera oatinsa a Riga. vegé oondulr al suplici, es-
ooltale d'un nombre imponent de dragons, un noi 
de tretze anys y una noia de la mateixa etat 
Aquestos dues criatures foren executades por cHm 
poliüo. Era una nota tràgioa roure la sinistra 
comitiva seguida per la mare del pobre petit seu, 
folla de dolor, cridant y desasporantse. 

Aquell noi tnorf com un heroe. Quan 11 taparen 
els ulla s 'arrencí el drap de la fas dient que els 
•aliints sabien mirar la mort cara a cara. Poc abans 
de morir aoonsold a la sova mare dientU que ana
va a reveure ai pare. 

La nena c r id i , plorS incessantment, fina que ela 
butxtua compliren ,la seva tasca. 

Permet la llei russa ezcout i r les criatures? Els 
qui en la Duma deminon la supresid da la peni de 
mort, per que no fan de primer moment roesallar 
aquets aotea de barbàrie? 

Els sentiments del poble oon a l l í bons. Ela dels 
poders, els dels governants y funoíonarfs, son l>ar-
Ures. Ont tenen el cor equols monslres? 

DEMX » les dea del mati, en la Seoold aegona de 
aquosta Audicnola provincial l i n d r j lloo oi 

judici per Jurats d'una causa instruïda contraao»-
tro bon campany, don Senundi Puig do Franch, 
cim a director de EL POBÍ-B CATALÀ, per suposats 
atacs a l'intogrltat do la p itrla. 

En Tacte del Judici, Informarfi oora a defensor 
nostre amic ei diputat provincial r«publicA auto-
nomisia, don Jaume Oruells. 

Esperem Justícia. 

' I * E N K aquestos dies clarors y transpirenclos 
•*- d'iniousa vida barcelonina. Qegants y pro

cessons. Corpus y alegries, tot tó en nostra Capital 
un sogoil distintiu, oom potser cap altre diada dol 
auy. 

Y en aquest moment, an que som més nosaltres 
mateixos, s'acaba d'honorar ab una vetllada so-
lemue'l rooort estimat de l 'Emili Vilanova. 

Els que anit h i assistirem, avui la voorom la 
seva im itge on tots 0l> carrers, en totes les cares 
que seran vida do la nostra ciutat Y es que en V i 
lanova era com la concreció de nostra Anima ciu
tadana. Tou tanim dVula y ella ea la delicada y 
subtil essència de 18 de tols. 

I n i „ 
R«n pas qües t iona ci rcuinscci toü Ains lea f ron
teres francasoa. Moltes d'ellos, por no (Ur to
tes, són d ' i n to ré s universal y afactoa e«ps-
c i ' i i i n r u t n Ina uarioas llatÍBo». oa lea qua ela 
problemes quo va rnsolvout la Frausa ba o«-
tan plantejaU ou tormoa caai bé i d ò a l i c a 

Pora donar idoa dei oanliagut y da la lon-
denoia dol document eamontM, que moroix 
r a t e a c l ó de tathoin^ t r a í n im a c e n H a n a c i ó 
ela p a r à g r a f s (H'inoipiWs da! mateix. D l u e * 
aixfa: 

«Sanae por d'abdioar de oap d» 3 sana de-
vera f eesur de poguer ropHai l r fàol ma»* 
«otea l»a t ea t aüvoa de Uesordos, • ! « a v a r a 
voa propasa iua igtwar ela vaatrM trekalls ab 
un vot d'ainnlsiia general. £1 par t i t rapubl i -
cA, deep réa d'haver dooius'.rat l a a«>va forsa, 
pot far ua da la m o d e r a o l ò y da la ganerosi-
tat y, per una l l e i do pe rdó , calabras' digaa-
ment l 'adveniment d«l nou prosidetit de la. 
R e p ú b l i c a y la gran vloteria abt inguda 
pe a repubiicaua. . .» 

• Et Govern voa d a m a u a r à qua'a faaaln *a 
el conjum deia orò' i i ts da. pr^a.'tapoai totes 
los e^oneinioa coaipat i l · lea ab la bMta marxa 
dete serveia púb l ics y quo'a oenol·lll l ' Ia taròs 
auparior de ta dofonaa nacional ab ia obl iga-
cló de 110 eainprotnotra la nastra atlasatd U-
nanciern; vas p r o p o s a r à aimyllflcaolona ad-
iii i i i tr t ir - i i . ru que no t indran solament por 
rusuitai l 'afavorir la rednoota 4«la gaataa, ai-
nó que coctr lbuiraa a deaMirolUar les fwsea 
vivsa del pnia, 

• A l mateix temps, al g o r a m vas a o t m e t r à 
altres reformes que t indran par el>|eoto po 
sar lea taxea actuals MI raiacl4 laos exacta 
ab ela raoursoa deia cantribuitfnts, y eapa 
d a l u e B t un projecte d'impost goneral sobre 
la renda, el qua', sense confatidre las randes 
dol capital y les dol treball , aeaao afectar i n 
justament y ab una taxa uniforma tea p o m ^ 
y les ;;i .ÍSSOÍ raudes, na «iadt .'i, eotpor*. oap 
c a r à c t e r inquisUarial y no por ja i l l ca rà a la 
propriotat n i a K l l iber ta t individual . . .» 

• La 1 el sobre la s e p a r a c i ó de les Iglesias 
y del Estat eerft aplicada ab fermesa, aanae 
ïn tonc lons de represaUda, ab e! maioix •.'up -
r l t segona el qual ha a lgu i volada pol Parla-
rnent y ratiitcada po: puis. l i Govern proae-
g u i r à motediaainoat la laiciaaoid completa 
-ie lea.osoolci y d a t u a n a r à ia ab rogoc lú deit" 
nl t iva do la l lo i Fxl loux. . • 

• E l Oovorn p r o c u r a r à quo l'onseayaasa pú 
bllca a igul cada dia méa democrAllca, pasant 
ta en tota ela sou» graus a l'alonna deia l i l a 
del poble, atenent lea condiciona d'npUtut y 
no pas solament loa do fortuna...• 

• Cortes deteaoioos portadoa a terme por la 
jus t íc ia mi l i t a r han omooioaat v lvamoal a la 
o p i n i ó publioo; el Govern pi-oposarà la ra-
forma dola conse-la de guerra y deia t r ibu 
nals marl l imB.. . · 

• Bla conü lc lea outro'l capital y ' l t r eba l l de-
venen de dia ea dia m é s f reqüenta y m ó s 
aguta, fent pe r l l lo r la prosperitat dol carners 
y da l ' iudustr ia , y nosaltroa creiem qua ja ea 
temps d'ostudiar soriosamoat ela modls do 
preveni r el seu ro tora . · . · 

• Es ul abrio do la l l e i , dins del aiaguiflo 
desenrotllament do l ' iudustr ia moderna, qua 
els obrers y'Ia patrnns podran oouo iüa r les 
nuopssitats ecoi iòni iques . l a t l ibor la t i n d i v i 
dual y aqunixa p ro tecc ió a l* fablea qno tot
hom reconeix necoesarla. 

• En aquest rantftix oapertt s ' tnapl t i t rà un 
altre projoota da lle4 sobre la durada legal 
del (rebaU. Sonso p e r d r à do vista lea exigna-
clos de ia conourreaoia laanctial, aonse do»-
osnoixer quo corts progressos han do o/ec-
tuarse al mateix terapa ea lots ela pobles COB-
correnta y qita'la tractats de trebal l conatl-
tuoixan nua nooesslt.it Ineludible, ea.possible 
e m p e r ò donar aat lsfaocló a les d a m a a d s í da 
una democraola lattorlosa, quina mwabrea 
volen tonir la joia d'oasor oiatadans.. 

• La oalàatrofa da Oourr ióros , quines oausos 
són objocte d'una enqueaia jud lo ia l quo l'es
tat dols llocs per lon^a y fa d i l l o i l , ha c r ida t 
l ' a toucló del Govern sobro la Issufloloacia da 
a l l e i da 1810. ITaaaltrss presentarom un pro-

joote de l>el qua o o r r o t g l r à las i m p a i f e o c l · i u 
principals do la mateixa. 

Votem o i x i assegurar al capital y al t re
bal l una r a m u a e r a ò i ó raéa equitativa deia 
l lu r s oaforaos: cridant als obrera de la mina 
on les coucassions futures al repart iment 
d o s bonoflols, obeirom a la doblo mlaa i i da 
roalisar un p r o g r é s naoessarl do iustiola so
cial y da donar a totes les indastries un 
exemple susceptible, al es Imitat, do provanlr 
ois malentesos y'ls 0 0 n flirt os.... • 

• Kl programa qua aoabem d'Iadiearvoa no 
es pas uu programa tancat. lasplraatnos sens 
trova en los aspiracions y'ls s s n ú m o n t a del 
pals, estarem sempre disiiosats a examinar y 
a ro so ld r j ab vossitres els problomes quo's 
presenten cada dia davant de I t o p l a i é pú
blica; pe rò , tant ai exter ior com al iater ior , 
oap resnl ta l podr iom o b t i n d r é sense l'estret 
aoort ds la majoria republicana ab ol Govoro 
qua la roprosenta. Píosai t res vos portem la 
nostra bona voluntat y ' l nostro amor u la Be-
púb lca y a la d e m o c r à c i a ; tonlm la ferma 
esperansa do q u e l cououra del Parlamont 
ne'ns f a l t a r à . · 

A. R. V. 

Efectivament. Suposem que M a ela m i ' 
Mtftvc», j^j'soMoa ile bon cor y aimanla d*' 
ht fàmi l ia , procuraran colucar, em ptaco» 
ben retribuiiien por l 'E t ia t , a lu parentelm' 
y (Aa nmica; qua faran obrea en eia ilialric-
te* que'a prejtaren; que mirarat t per tota 
ela meilis do loijrar la seva coni'e%ii«»cia 
pet sonal y la dels cacics petits y y i oasoo, 
que estignin disposats a servirlos en l'obi-a 
de falsificar la voluntat dol poble; y, feulho 
MXÍ , jastipcarun la tciidcncia de que ha 
par lat ei seu quefc, tendència que es la do 
toia Us politicaires deia pur t i la dinàst ics . 

Ha dit també ci* Mouet «quet govern e«-
*panyol s 'oposarà a l'acció dels qua volea 
»immovilÍ4ar Espanya.» 

Això sembla com si volgués deixar en
tendre qtic'l ministeri 'a p o s a r à decidida
ment <il costat do los nostres aspiracions 
caialanes, ún iques realmonl progressives, 
d'esporit verament rcwvador, q m oxislei-
ar*H a««» ea í f» a igües mories de la jwí /K- ' 
ca eupanyola, veritat? Rea d'això. En Mo-
ret fbrà veure que negocia ah el Vaticà la 
reforma del Concordat; potser fina y lot 
p r e s e n t a r à o lea Corts un pi-ojerto de l le i 
en -fentil méa o menús laicisant, ab el ben 
entèa de qno no a r r t o t m a » et aprov irae* J 
hsnsaqui finida tota la seva acciíl contra'ls 
que volen immovilisar Espanva, entre'la 
qui ell ocujm u n deia lloc* més distingits. 

Y ara vo lo més imjioriant do lea deda-
raciona. Segona eíloa «la aignificació del 
•geveru actual ea perfectament homogo-
»n»a , accc i i ÍManísc cap a l'csqucrra, sense 
>que això vulgui d i r que s igui revolució-
*nari , aind sotwillantent reformador.» 

Lícgirho y poearsem la pell du gallina 
ha sigut lo mateix. En Moret reformista^ 
Quina nova «//et do jurisdiccions • ens cla-· 
v a r à per les costelles? 

J. POUS Y P A G É H 

T o t p a s s a n t 

Política extrangera 
E l p r o g r a m a d e l Q o v e r u f r a n c è s 

Entro m i l g de llargues salves d'aplaudi
ments va essnr l legida abima d'ahir a la Cam
bra deia diputats y al Senat de Frausa la de 
c l a rac íò dol minis ter i quo en S a r r í c n Breal-
delx. 

E. documunl es Intorossant Es tà escrit en 
estil clar, apariaulse de lea frases boiroses y 

Firis ts Reret 
L o Temps , de Paris, sempre advoeat de 

males oauaéa , publica utta interviu del eeu 
corresjyonsal a Madrid ab en Moret. Es de 
suposar els earguments decisaius» que 
a ixò h a u r à costal a l'Embaixada Espa
nyola. Tots estem en el secret de les nies 
misterioses que, passant per la caixa, en
cenen de sanis entuviasmes el cor de certs 
diaris parisenca. Quan bombejen a les nos
tres parodies iPktmtt d'eetat, yuan ela ce-
deiston la tribuna do l lurs eelumnea p e r à 
donar publicitat a Ics dedaraciona que Is 
epnttttafL os que l 'Adminiairució del d i a r i 
h i troba l cótofile. 

Feia aquesta aeiarniriós anem a lo que 
ha dit el nostre inefable Pre»iA«tti del ffon-
s-ll de Ministrea. En primer lloc, en M o r r i 
e4ableix que ' l a composició dttl nou minis-
- f e r í tndtca oò <oí<. c i a r c í « / qutnea t ó * lea 1 g ' . ^ ^ Z o n ' . ' C n , 
•'sevea tendències^ Iou* n^ i M i M m 

hmi a lo ie l'M... 
(Ai-obament) 

L'obra do l Ibsan, y a ixò ea lo quo I aonyor 
P í n il . iu ignora t , t a coneguda en sa tuui l í ia t 
n Barjalona, y el nombre d'ibsonians, si b é 
l i assogucram qno ab escreix posea do dinou 
o vint , éa da dl f fo l l somar, ja quo formar uns 
cans d'aquesta naturalesa seria obra do ro-
miins y por a l l r a par t aumpro deixar ia dub-
tea. Lo quo no'n deixa do dubtes a ncsnltrea 
ela qu i proposarem ei monumont, ea qne no 
conoixora al Ibsoo per baver vist representar 
en i t a l i à que no onteuam (!) troa o quatre de 
les sovea obres, s i n ó que'l coneixem p e r q u è 
enoarn erom a les beceroles de l nostra en-
tussissina per la escena, y a q u í ja hl « n t r à 
en t r i omf el po • la aoandinau. y a lx t s estre
n à d 'e l l a l Oalvo-Vi co la t r a d u o d ó catalana 
de Caaa rf» fira eb ai títol de iVoro y m é s l a r t 
la easteilana da Unonsmir dslpofrfa al Novo-
tats. Desd'alla vers, les obrea de l 'ibaan s'han 
vist seguidamant representadaa y publicades, 
ja on casta là, ja on cata là . En ia nostra l le i i -
« n a a'han donat a oonalxcr, a m é s de la ja 
anomenada: Ktpeotres (1), Ris pfíans dt la Sa-
eielaf, Quan snt (tespérlarem (fenlrt'h niorf», 
J»an Oabrial fíoi-chman, Roimersholm y ao-
tualmeut la revista Emvorium, da Palafru
gell—de Palufruuell , senyor P iu l—i* en pu-
blioaoió lirantl. Y apart de ia dorrera, totaa 
les montades ban algut posadus en escena a 
Catalunya, (2) somaii l uu bon nombre da re-
protantacloiis, car alguna d'ellea, com Espec-
tiss tal volta ha passat en conjunt da lea 
trenta. T ea do bon apuutar que'la teatrns on( 
a'han roproaeutat drames d'ibaeu a'han vist 
sempre plans de un p ú b l i c ban predlsposnl 
a entrar a l ' à n i m a dois personatges que s'haa 
bellugat ala aeua ulla, escoltant el diAlag ab 
«ilenol da gran oíloi y aplaudint ezpuntania-
manl quan quelcom d'aquell l i ha traspassat 
ala l imi ta del o i r y I I ha tocat el cor, Aqn i ae 
han organisat raproseniacions d'obrea Ibse-
n i a i i M par tota mona d'eleinonts, desdo'la 
•brers esludiusos qoo f o r m à v e u la Compa
nyia l l i u r o do Doc lamuoló—ara fa déu anys 

Uns a> Ateneu Harculoni, ia p r imora de lea 
s e o l · i a U do cul tura de la noatra ciutat. Y 
oom sl tot a ixò no fos onaara prou pora de
mostrar al senyor l ' i n MI oa beu fonamentada 
la pe t ic ió dol monument, afegirem quo un 
editor barcolonl ha publicades ja tot 'a Ins 
abres del poata no rm·g t r a d u ï d e s al ca s t e l l à 
y en l i lbrea da a pavaM^ oosa ban digno d » 
taal r te en oompte fins pera somar ol nomlt ra 
d'ibasniani, donoa aapigut as al la rant i ' t de l* 
nostres l l ibroters y per e l l pot dedulrson quo 
al 110 r ap rosea te s s i í i aqui lea obros d ï b s e n 
un Cxit de venda 110 hauria r>alisat aquesta 
omprasa. Més bon l i t : si no m é s v e n g u é s els 
d luou o via t exemplars quo l 'ari lo o dat ao 
nyor Pln fa auposar, fa hauria plegat el ram, 
y p-rdoaada'ns s igui la v u l g a r i t a t 

E l aenyor Pin no fa una somera au tòps ia 
del teatre Ibsen ià , y nosaltres no h i estem paa 
avinguts ab un examen ten fot a la bona da 
Déu. Diu cl senyor Pin que en L'àtug selvalg» 
hi h& un b o l g - e l vel l Ekdai— quo no eslA 
mal estudiat, y qaa son f i l l , com a x imple , 
tampoo «atà malament. Do m a n a r à , que an 
e l l , aqualla t e r r ib le iragedia c a p à s de com
m o u r à ai home m é a insensible, ont bi vluea 
tots eia bona aentinieuta d'una famí l i a taa 
Impotent oom desgraciada, no l i d i u rés . no 
11 fa sentir rea; sols hi veu un bulg y un x l m -
plo: l 'un parnue s en t io tó oassant ou aquella 
cambra que ha oinp ert d'nrbroa da Nadal y 
animals casnlans junt ab l ' àneg aolvatge fe
r i t , no pod&nt ob l idar en sa vellesa ia passa-

jovontut raiiiur, y l 'a l t ro pnrque on Roda 
l l i n g , e l doctor, l i ha fet oreura 'que líaTÍa de 
reaiisar un gran descobriment volentlo dl** 
t ruurode l mai que o r ig ina ' l fatal deaonllfta 
da l 'acció. Y no l i d iu ros tampoo e i «noriílcl 
d'Iledawige, do la noia to l 00 . P e r ' x ò ei nos-

(t) B'h m publlrat dues edleions eaUlanos 
a'juesti obra. 

(2) A Bjroolon i , s'haa representat obres d» 
I Ibsen als teitres Prinoipj l . Romaa. Noveisi», 
Oranvfa, C i r o B r-e an^s, Olroo Eapanol, Artà 

les Avanlr y les dol t- ntro ínt im 
Ollupo. Pr inc ip i í , de Or'ela, y 
rondaria «<.iu topa do V«ga, tm 
l'Ma y • iz'Jnas altre» toaieuis. 
lona i ' ib··a s'ba doa-it a eonslA 

H.inl Andrau, Sani Kellu, T.irr*-
y so (ijpuis altra p'.o,tc 4 

«i 

(quan les 
1 i - i - M I 

u r i Au 

file:///Utioii�
http://iiiiiitrtir
http://-ii
http://.
http://ru
http://nooesslt.it


ü l 
%f* V>r>f* · a « n , ! g «la ^ n í ^ r a l o U b o j o . » | L ' A Í · . o t a . n · m T t « U g l r , Ja fa Un»pt , 
M g - j r » ! ! » » ^ t ro lw qo»*! n » W a r l » ha obrat «b I gí-lora aenyom O o n r t í rals l ^ r ^ z , D · à · 
to* « j - « I i r . n r . l · d» « • casa ont M>te y Puig Alfonso 
U imbi ía >a aociets: <tUtVng1<t·. 

IPau M I * b** l l^ogar passa el aenyor P ín 
4 * L'»i»«o u lov í i j* a Ca*o </o /tra. Au «1 aen 
t n t o n ' r A , Kf·ra ea una aawi^ííía quo Tia ta fer par 
• n a «//itrtfla jovaneta d 'ulla Ma un y cabellera 
abanriflnt aiioara II agrat laria y tina aemrta-
t l a bsueTelament r a l en t i i fer x l m p l a r l t u eom 
la (i aroagarae eota la taula ]o|{a/it ab els aeua 
fili^tí. Y heBs'aqul uue per eli no hi b à ré» 
IHÍB en Ca*a ún fira, He lmer té toia la r a ó y 
Nora (ien res» r aaltgeola «I org i iH del seu 
m a r i t , deixant eorre les eeTee Meea qno, «e-
gnun e ü a , ne «ab qu i Jaa h i ba ensenyades, 
| í o r 6 eren que «on juatea. Y lampoe eua 
«ilu rèx el iMClBfli de la seva amiga caaa i ï l i e 
• b Kroft«tad, malgra t ena fan penaur en nn 
a t re Kant o Oswa d, aquel l pobre Oswaid 
à'Rtptftrtis que pel aenyor P ln t a m b é ea un 
L o l g , menys repugnant de lo qae de p r i m e r 
• n d u v i aeinbla, ub tot y la e.xp icacló de In 
pobre ia del aeu eaperit per les l le is de tras-
« e n d e n e i a , manades re t i ra r p»r <mt -natwu-
hs1»0,por v*lU»,p»r r«mun('(/u9f... (!) Y no sa
bem ai t a m b ó por e l l BÓH boigs la senyora 
A l v i n g , Engstraud, Regina... 

Y un altre boig ena d i u qu'es el Doctor de 
Vn cn m c del p'itl'. Un missànli op, un aliannt, 
p e r q u è descobreix q*.ie lea a igües >Jole bnu^a 
que a i l d i r ige ix sóu veriniiaeii, p e r q u è con
fessa ala B<ÍU» companya que desitjn aanejar-
lea, mas ella no It permeten, y aferra ta a la 
exp lo t ac ió rebutgen la seva idea y el l leveu 
del cli-rec, deixantio sol, sense trobar r e s s ò 
enlloc, aenae poguer guanyar cap m é s o>>r 
4)ue'l d «Is eeua, p e r q u è d i u qne •l 'home aul 
os el m é s fo r t . ; y no eab veure que l ' h u m à 
Btokmnn no hi rosta de so/, s inó «1 costat do 
la f amí l i a , do la mul l e r y dels fll's, ideant 
pern e i : s»nyar a poble de d o m i , en quin e l l 
]a creu ab fe foraa consoladora. 

Y i E l idn Wengel da IAI damn del mar, qne 
l 'autor de Pornna té per una altra x imple ta 
Que no la Toldria per filla, n i per nora, n i por 
vebiua, es per nosalirea (an respectable y tan 
tmmann com Nora. Com bo e« t a m b ó Holuasí 
eí rouíí.- ucfw, de qa í no s'ha reoonlat o no 
s'ha volgut rocordor, poiaer p e r q u è ea l 'obra 
de r ibaon mta vivnnta a la nosira terra. No'a 
reoorda cap d'i iome com aquell , tan caigut, 
s i l'esfors a que H l i d a l 'obliga fentlo pujar a 
la tor ra pera acabar caient mort daTant del 
jovo Hagna y els seus companya, ia joventut , 
a qu i sempre havia negat el pas? N'bi hauria 
prou ni . el cr i t de dolor que tauca aquesta 
obra pora demoslraroos quo l lbsen ea uu 
grun i r i ^ u e en el coneixement d« lea pas
sions bumanes. 

Tampoc «'ha recordat de Brand, el eenyor 
Pln. De Diand, l 'obra m é s grossa, e 

Han de fo rmar part de la mateixa «Is eirta-
drMiaa doctors Mi r y Navarro y Buen, y doa 
vocals regidora qoa d e s i g u a r i l 'AjuntaiBent 

E l r eg idor «enyor Zurdo preaent í i ahir una 
moc ió a la (Jornicaló de G o v e r n a c i ó , dema
nant ^ « ' B coloqul a la g a l e r U de caUlsna 
llustres, el re t ra t de don Pau Sana y Guitart , 
presldoat qaa fou de l'Uiíió CatalaoisU, en-
earregantse la biografia al « e n y o r Aldavert 

5 : Imatge «1 pintor «enyor Pahiasa (doo 
aume). 

T/arcalde aocidenfa! ha dostltutt a nn mn-
ntoipal que'a dedicava a la usura y ba rebai
xat de categoria a un altre mun ic ipa l que 
enmatilevava diners els altres. 

Un representant de la ü n l ó de Profcsaors 
Particular*, vlaitú ahir a l 'aroalde pera trac
tar de la oonvora ló de lea auxi l ia r ies en es-
eoles, manifeetant que la majoria dels pro
fessors estA eonforme ab el camW. 

Aquesta conformitat a p l a n a r à el eaml pera 
qne a l octubre pugnin obrirae le« eaooios. 

El mateix representant pregA a l'aroalde 
qne en lea co lòn ie s esuolars que's vana crear, 
pugaa inc loure cine o deu nois veritable-
mont pobres dels que concorren a les escoles 
particulars. 

La rca ide h i accedí . 

La c o m i s s i ó de Foment prosentarft en le 
r inenta aeas ió municipal uu parer demanant 

que s 'oMIgnl a la Companylsi de Tfiramvlos 
de Sant Andreu a que » « s l '1 çi tmbl de 
ra i l s . 

\ja Companyia sembla que «cU est* dt»-
posta a fer el ca rab í on el troa de la RIara do 
Uorta llns a 8ant Andreu , p a r ó ' i m u n i c i p i 
l ' o b l i g a r à a q n o l eambi siga complert. 

No baTentae aprobat encara a Madr id ht 
r e T e r s l ó del» tramvies, que permetia l ' I l u m i -
n a c i ó e èctrioa del carrer Major a c à r r e c de 
l 'Anónlma, a'ba aeordal posa rb í l l ama i n e a » -
desesat*. 

STia arordat en p r i n c i p i I l m p r e s s i ó d'nna 
m e m ò r i a rsdaotada per l ' eng lnyorD. Rnda* 
r io Armonter « o b r e r a Bervei» mnnlcipals a 
K a r « p a . 

La comiss ió de Foment enviar í i a la Comls 
«Ió especial de l l i m p i - s a una c o m u n i c a c i ó 
demanant a veure com Taleu efectuar del lui-
t ivament aquest «e rve i . 

S'ha resolt Que'a netegi ' l llue y dlpssits do 
aygua dol Paro, a íl d'evitar que s co r rompi 
son contingut. 

La comiss ió do Foment ba negat al empra-
aa r l del t i r de coloms del Parc »! dret de dol-
x e r l l passar pol m i t g do nostres j a rd ins cap 
mena de carruatge. 

En eambi, se l 'autorlsarA pera q o » a l x i m -
p i l ' l c a r r e r ó quo h i b à entre'l Park y la an
t iga caen Pfelffer, donant l l l'amplada neces
s à r i a p e r q u è h i puguin passar dics ooUesdo 
costat 

els qr< arWeavea per «eerit iea seves ***** 
c r e l ^ t e a M a eeWa, la M p e * » * ^ « -
ber üat í . . . y s i l seteta, de U r « * • M « a l aa-
plgoó», t r e i e a t «•»« «is •*»« «•««»«, • * 
prop r l tons, «eatrao» aJa M S W M » » • 
rata te* riqueses qae tenia p a u d a í e s , f a e 
« r e n ben aavos. qae p r o i l g a a i o B t . « • a m p a v a . 

Y t e r r i aem. seayara. a t » « a t « ^ " ' j f 
pariameat q a a a s ben Taig»» * « . 
l i t e rà r ia , s lnd afaelness nata de eeadel , d i e t 
ala sers raóa inteasomeat arnats p»1 nostre 
E m i l i , ala q « i s ó * de ia M t a sang y partea 

pson nom, qne al ella han p a r d a l qai'iB »« 
l a Par y*U doaaTa doisora al cor, tots Masai 
tres compar t im la deBalaoi* qoe'is aelapara, 
oar toU hem perdut un a m i e pr««ll i«ete y la 
nostra m a r e Catalaaya so fill « « • Vm** 
fs val . 

Que al Cel «ia! Que psr sempre 1 nom * • 
l 'Emi l Vi lanova sia reserdat ab dols afestel 

J. P1N Y SOLER 
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món compler t y Uivl que s'ha escrit d'eiii-i 
del FatisU Seria un ma i acabar l ano.nenar 
b« l reses do lea que conté aquesta p r o d u c c i ó 
IL'Eeniuna. Els homes de gran cor la l legei
xen y se senten eanlihcais. Es ol l l i b r e m é s 
m o r a i í a a d o r que s'hagi eacrit: es el l l i b r e ont 
tot vioiòa hi pot apendre. La l'obra d 'ma vo
luntat e x t r a o r d i í i a r i a . Ea r e n c a r n a c i ó de i h i -
me fo r t que'ns subjuga ab la seva enteresa, 
ab el aen p i t 

Y enfront de Bromi bi coloquem Vtre-Gjint, 
l ' an t í toss i s d'aquell, i 'hume mancat de voiun-
tat. Potser os aquesta obra m é s i ub>«rts de 
belleses en deta.ls que en el conjunt, mea es 
nna obra Immensa, plena; iniprussiona fon
dament ao en Grieg, q n i s ' inapl rú en ol la 
pera compondre ' l celebrat poema musical 
del m a t f i x nom. 

P e r ò uom a obra de potencia bumaua no 
ba fet l 'Ibsen res com E l noi Kyilg. Segura
ment al acnyur F iu y Soler tampoc l i i l iuon 
rea Al lmers , sa mu l er y Aisa. No 11 deu d i r 
ros tampoc aqueila escena del msr i t y la su
posada germana davant del /icrd, anyurant al 
Ul l mort . 

Y per f i , t a m b é es vnld , per e l l , el Borkman 
ah l 'El la Rentheim; E l sp i lans de la tiocieial 
ab el sacritioi de Loua per Dina; L a comèdia 
del amor tan ben feta, tan sentida; £Í4 yu^r-
r a r í i Ileígehitid. qne per ta iorsa y per an 
a'.-.·io r«-eorda a tibait^·pi·nre; Bimmeralmku y 
Ilediia tíubler, l 'obra m ó s discutida a Oetam-
nyn? En aquesta sf que put beu dirae qae sols 
hi UA una colla de deeequi ibrnts a quins i ' I b -
aen ena ba volgut fet veure realment, r e r è on 
les d e m é b nosaltres no ' s b i sabem veure. La 
h o a estuiliat massa delingudamnnt eqiie^m 
Irameiiaa obra ibseniana, l'bem sentida uiaa-
aa fondament cada dia y a cada hura, trobant 
• x e u p l o a vius dels seus personatges per tot 
ont hom avanaat, per tot on t hom VÍBCUI, per
q u è ei «enyor l ' i n ens pugui, d'una eola p iu -
mada, fernos veure que'ns bem equivocat 

Mes l i calia al senyor Pin y Solur haver si-
gu . sincer, com sempre, en aquests o c a s i ó y 
nnver eonfesaat plcnamont qne l 'Ibsen l i urn 
exueastvument nntipAtic y que la f-evetttaita 
feia di«<a el peesigollava pels •lintres y ara sa 
l i ha presentat ocas ió de desoauenrse d'u-
quen pes. P e r ú ab tot, m o l t m é s crístiA hau
r ia sl.Tut dir l to ja í o r s n avnna, doncs no es 
gaire evungè ic destorbrr la aania puu U'uu 
mor t . 

Y ora. pera acabar, suposant haver demos
trat al emiueul norei ls ta qm- es ben fona-
montmia la uodira pe t ic ió y que ha sigut feta 
«onec ion tmen t . moguda pel dosig ú n i c de 
veure porpetuada la m e m ò r i a de qui"i cre
iem ben digno de tal bomenatge, y anposailt 
t a m b é baverl i demostrat que ja ea ta r t pora 
poser a Ics portes que duen fúra d'Kspanya 
una t ramuja lie te n com arma restr ict iva pe
ra deixar paaaar no raóa lo que a e l l podria 
p iAuro l i , insis t im an l'idea, bona o dolenta, 
po ró per nosa.ures bona per «tsser nostra, 
do quo Barcelona respongui generosament m 
t i i b u t que don rendir al dramaturg do passa
da la frontera quo m é s oouegut m aqtsi y que, 
se l i a ixequi una e s t à tua , ennara qne fus iíc g 
y sorrttr y atii<pà<>c y d u g u é s .·,orr*ltel ie boc 
a I M galtes y fos un burgis mal g:>bat y r -B-
p o n g u é s sol» üiollerwt als qut li parlaven, car 
4ot a i x ò ene ha do teni r sense culdado. Lo 
qt;o nosaltres an ooneixom d'ell , es grcn.es 
Viu, e potent, aixeca uu p.di «. Aixó ho han 
N L entro altree, molts compair icis nostres, 
i . l xa r t , «i foa v iu , Lo repetir ia. En Coromi
nas, na Fabra, «u Tintorer , en üroaaa , poden 
encara i l i rne quelcom, si ' ls bl plau. 

Aix í s . doncs, o lo v iu , a lo gran, a lo potent, 
v o l d r í e m que's r e n d í s e l t r ibut . Si In l ignra 
de Ibsnn fos tan groteaoa qu e n l l e t g í s un jar
dí de la ciutat, /.por q u è uo's podria fer un 
tnonumAiit que f»s soUament una cohituna 
d» b ro i i io , por exemple, oar res méa s imbol i -
aaria tan bé lo seva fortalesa d'espetil? 

Y ara, preguem al mestre Pin y So er qne 
ena disp··nsi, com nosaltres 11 dispensem 
t a w b ó tot al lò •v.·.o'na d iu eu aquell i roment 
d'upassionat Així com el ssu enu ig per l ' i b -
een no us hn fet decaure la gran i levoció qne 
a e m í m par l ' o b r a del dramaturg noruag, 
t a m p ó 
tet deen 
• l l u o u t 

Pi- tcro V I D A L — A . A R T I 3 BALAGÜÜR.— 
ANTONI ISERN.—JOAM PUIG ï FERRETER. 

A n i t t i n g u é Hoc en ol s n l ó do c à t e d r e s 
de l ' A t o n o u B a r o o l o n í la v o t i l a d a necro
l ò g i c a donada o n h o n o r do l ' E m i l i V i l a 
nova. 

E l s a l ó de l a casa nova era p le de dis-
t i u g i d n c o u c o r r e n c i a . A c o m o d a t y i l l u -
m i o a t p r o v i s i o n a l m e u t onenra, Uw.ia u n 

poema I aspecte s e n y o r i a l y u n ankbieut de c à t e 
d ra s 'hi r e sp i rava . 

E l P r e s i d e n t senyor D o m è n e c h y M o n 
taner donft p o r c o m e n s a t i acte. 

E n Josep Oarner l l e g í u n e n i l l a l l de 
eoueta, Recordant en Vilanova, tots a d m i -
rabíca, de ls que ' ls cost res l l e g i d o r s no 
p o d r i m o o s e i z e r dos, els m ó s ingenus , els 
m ó s ab carnoter , tt-actantse den V i l a n o v a . 

E l s enyor Bassegodn l l e g í ' l d iscurs de 
doa À n g e l Quimen ' i eh el que , r e c o r d a n t 
i m p r e s i o n s í n t i m e s , s 'bl v e u mag i s t r a l 
men t trassada la figura d e l p l o r a t V i l a 
nova. 

De d i t d i scurs en p u b l i q u e m en u n a l 
t r e l l o o dos h e r m o s i s s i ï n s f ragments . 

D e l a d m i r a b l e t r e b a l l que l l e g í el í e -
n a r P i n y S o l e r DO ca l quo on d o n g u ò m 
cap nova a l l l e g i d o r , que p o d r à f r u i r l o 
enter en aquestes pagines. 

E l s e n y o r D o m è n e c h y M o n t a n e r c lo 
g u é l a v e t l l a d a ab t m m a g n l l i o t r eba l l , 
p le d ' a m o r y sadol la t de recordanses , 
qno e m o c i o n à a l o u d i t o r i , f en t u n es tudi 
aobr i de l ' à n i m a , cos tums y bonda t d e l 
popu la r e s c r i p t o r b a r c e l o n í . 

To ts els t r e b a l l s f o r e n ep}aud ld l s s ims . 
T o t h o m s o r t í m o l t o o m p l a g n t do Ja 

vet l lada , c o n d o l g u e n i í e m é s que m a i de 

3ne en V i h m o v a h a g u é s desaparoscut 
entro nosal t res . 

K l di l luns prop 
ca que's donà a aquest Centre, va l legir»» 
1 .Aplee d'ExempUa av i r» !» . , Utbre qne ««U 
a paut de «ortlr , f e l per la coneguda foiR ! • 
ri«ta «enyoi^ ta donya Sara Uorena y V * " * 
ras. Consta d'una sarie de oassoa r e o u l l i u a 
Ordal , oontnts ab tota l lngonui tat y semtlïlfr-
sa, fideiin-nt transcrits ab les mateixes « r -
rnpclons d« llenguatge y p a r t i o t i l a r í u t s fen*-
tlquss. p e r q u è puguin ««rv i r per 1 estudi de 
ia .lengua catalana y flAsaió de les vartetala 
dialectals ycoraarcala. , 

Cada cas «etA ootejat ab els exemplea, be-
gendae, rondallea y fanlas «obre lot en bogs 
«n l'etat mitjana, «om la .Discipl ina clerica

ls», «Gesta romanornm. , «Las anllgas de 
Santa Maria . , «El L tb ro de los Exemples. , 
el .Va le r i Maxlm. , .Reou l l d 'Exlmplia. ,eto. y 
altres, ostabllntne t a m b é la re lac ió ab les nar
racions cristianes de difen-nts pobles, oom el 
bre tó , «gipolao y magiar. Precedeix u l'obre-
ta usa noticia «obre ' l concepte y i m p o r t a » c i a 
dels exemples, desde ' !» punU do rísto pado-
gópic , moral y l l to ra r l . 

Èl traball erudit de la senyor« ta Llorens va 
é s s e r molt celebrat por la nombrosa ooncor-
renoia que va assistir a l'uoto y premiat ab 
llarcs aplaudiments. 

En Tresaola ba rebut l l icencia pera durant 
un mes no actuar de policia. 

Ao «n .Vsmeu<o se 11 hn noti í lcat que nné« n 
Madrid, ont un protector sou 11 havia trobat un 
c i r r ec eu la policia de la Cor t 

C o n g r é s R e g i o n a l d'Higiene.—S'ha pu
blicat el programa oficial d'aquest p r imer 
C o n g r é s , quin orde es el següent-

Dia 27 de l'actual: A dos quarta de d è n dal 
vespre sessió laaugural en ei S a l ó de Sant 
Jo rd i , de la Diputac ió . 

Dia 28: À les dèu del mati y a les olne de 
la tarda seasió o rd inar i s ; a dos quart d» d è n 
del vespre Festival al Palau de Belles Arts, 
urganisat pel Patronat de l a ' l l u i t a contra la 
tuberculosi en honor dels congressistes. 

Dia 29: A les deu del mati aesaló. a doa 
quarts de quatre de la tardo viaites al Dis-
ponsari a n t i t u b a r o u l ò a y a la flnea . L o Al iau-
za.. 

A les dèu del vespre sess ió d'Aasamblsa al 
Golegi de Metges de Barcelona. 

Dia 30: A dos quart de dèu «eis ió ; a ia una 
de la ta rd» banquet de oonfraterni tatal T i b i 
dabo; a dos quarts de duu del vespre sess ió 
o r d i n à r i a ^racultaliva). 

Dia p r imer d* j u l i o l : A les nou d«l matf 
v is i t i s a lu Casa de Lac tànc ia y Brèa, Ins t i tu t 
d ' i l lg iene urbana, Aeei s nocturns, etc; a lea 
sia de la tarde s e s s i ó de clausura del Cou-

Srés en el nou amfiteatre de la Facultat de 
,odio na; u les deu del vespre r e c e p c i ó de 

despedlda a 'Ajuntameui. 
Les Boeeiou» o r d i n à r i e s del C o n g r é s t in

dran efecte en el pis pr inc ipa l de la nova 
Faoultal do Medicina. 

Desdo el 10 del oorront estan obertos, de 
9 a 11 y 4 a 6, las oficines del local social de 
la Acadèmia y dos dies abans dol C o n g r é s , en 
e l mateix edifici d* ta nova Faoultat. 

Los aenyores deia congressisias podran 
asaixtir a t i tes les festes, debent, no obstant, 
entisfar ia euota de 1Ü pessetes pel banquet 
del Tibidabo. 

Les Companyies de M. Z. y A. y del Nord 
perfecta, y posem pqnest caH domsoantuo g u d aquella antiga Uaroeiona que «oa « « « | ban ooi.oe·Ut b i U l · i s d ' a B a d a v t o r n a d a a preus 

" ep red i - r 8 j n j t 9 . ' 

ezensantse de no haver t ingut l'aoert d'agra 
dar l i . . . Quan un d i o ' e sous admiradors s'in
dignaren contra'l c r í t i c de cert d i a r i p e r q u è 
havia escrit que'ls personaigos de l nostre 
E m i l i oííow o Uaritorties, e l l , l 'excelont cor, 
calmava als indignats dient'os que aquel l se
nyor devia esser poo entès on perfums, qne 
potser tenia per olor desagradable la fresca 
flaira do la roba né ta de bugada, y encara 
que II fú« grat, oom ho ea n tothom, rebre en
horabones, mai t i n g u é un mot de queixa pe s 
q u i «n sos primers anys do p roducc ió l i terà
r ia , havenlae e m p r è s la miss ió d* parisr , co-
meutantlas, d« coses l i t e r à r i e s en revistes y 
diar is , o's descuidaven de parlar da lo que 
e l l publicava, o ei ho feien era sense posar ho 
en els llocs quo I I pertoca. Lloo que tots els 
qu i no feien oflcl de cr í t i cs , els qu i v iv ien 
l l u n y d f Barcelona, y rebien els escrits dol 
Vilanova com memòries que la Pstria ' ia OB-
v i é s per mudi d'aquell f i l l seu predilecte, sa
bien que era'l p r imer entre'ls escriptorb cos
tumistes, l loo que les generacious que arr. 
pugen y los quo v i n d r à n , 11 donarau suau-

Y va ig sor t i r do la casa de l ' E m i l i Vllano-
•na. d'aquell nlnd'auraneios arropal feia tanta 
algles a la antiga mural la de Bnroeleno, ab 
ol cor desamparat y ple de tristoses, eom ol 
h i de ixés par t de mi mateix o la vora d'aquell 
l l i t tant negre; y me'n Tsig anar a la ventura 
per aquells barris EOIÍS, que per tot arreu tal 
trobava la seva obra: la seva gent. anant y 
venint pels carrers e m b r í v o l s do paren oscar-
botaiias y «urenquee . trenoata per recolgaaus 
voltes y fosqnM, d'altres a les portes de les 
botiges m i t g clos»* per essor fpsta, o prenent 
la fresca darrera les eor t ioM deia balcons y 
a les finestres petites, trayent ol cap pel mi tg 
de los clavell ines o de los emparradores. 
Y 'm trobava que tsta aquella gent e l l me la 
havia fet conoixar y tractar en BOS ll ibres, 
y m semblava one totltoro estava trist y que 
s'nturavan al toparse y parlavan d'ell y felan 
colles ala portals do les eaoaletes y al i»eu d» 
lea botiges tot dibenUho que l ' E m i l i Vilano
va era m o r t Y no me'n sabia sort ir d'aq.ie-
llss barriades, y girant per tots los cantons, 
seguint oalmosament a tothom, que tothom 
me semb ava que era amic mon p e r q u è era 
la gent do l ' E m i l i V i anova. Y 'ra or«ia oonel-
x- r al senyor Salvador l 'aroalde do barr i del 
cabrer dels Metjes, a E n CU, lo fnateret do 
folques y pasleretee del carrer di·l M i l l ; vela 
passar E n Pere, ' l t irador d'or que havia dei
xat l 'otlci p e r q u è havia anat « menos, y 'na 
venlan desltfos d'aturarlos y d i l sh l que'n V i 
lanova ora mort. Entrar a la botiga de bla
nor del fill d'en Josep y la Maria, y a oal UMIÍ 
y la Franciscà calsinaires, y d i r losh i quo'n 
Vilanova era mort- Y d i rho a oal ilivijo de la 
Dagiieria, a ca'l Nyerri dol Pont de la Parra, 
y pujar al piaet d'aquell v iol in is ta tant trist 
que feia p lo ra r al viol í , pera que'l fes p orar 
foraa pel nostre Vilanova. Y a cal /'one/, e l 
vell m i leiano, pera qne a p l e g u é s als nois del 
bar r i y 'Is per ostar tristos ia que a n'«ll lunt 
lo oroian, por la mort d'en Vilanova. Y a can 
Carlets, ul de l'aigua y a n í s ab lo ciate 1 y 
ois cantis. Y anarmen a ca la Ciutat y d i rho 
als municipals y serenos, que e l l tant conei
xia y ab los que tant b o n d a d ó s era sciupre, 
quo havia m o r t en Vilanova. Y que pujossln 

ment, sense discutir, a la manera viianoves-
ca; car n ingú com e l l havia trobat en la nos- a totes es escales, y que truquessin 8 totes los 
tra liongna aquelles combinacions de fets y 
sentiments, de naturali tat y de poesia, de f i
na ironia y gràc ia i n g è n u a que a r t í s t i camen t 
fabulades aón «L'ú t ima festa», «Lo Comte 
del c im més alt», . L o For j ado r» , .Caricatu
r o » . , .Bèst ies embalsan.cdes., . T r i a l e t a . . 
«Los petits sayons».. . : purs joiel ls de nostra 
literatura, obres de mestre! Y no so ament 
los seves fabulaclona són patè t iques o còmi
ques, s inó que oom r e d a c c i ó , com escriptura, 
tot lo que'l Mestre fa d i r ala aens personal 

portes, sobretot als piseta m é s humils , SilA 
ont vlnan totes solos les à n i m e s m é s tristos, 
y que'ls h i diguessin quo'n Vilafranca era 
m o r t 

Y que ho fessin saber a las parruquias 
qua s campanars era D las RIBB dol sou reyul-
me: Santa Maria, Sant Just, Sant Cug it , Sant 
Franoisco. Sant Pere. Y a la Seu ont bi ha 
nquoila Thomasa, quina ven, e l l deia. que 
entre dues centes campanes quo toquessin a 
l'hora coneixeria, p e r q u è ventessin totaa, 

qne passa vea «I «• iDa irameata 

« « v e n \ 7 1 » * V Ï * • · k » ^ t t t · · to 

A t a r d a geganta y traaapoa, prcoedlls de 
sarda menkfTp-l « e o a r a ü , r · a · · g u i r o · 

J e a curs q a . ha de fer la r r o . ^ a v a i 
£ > m a «anyal de la festa dol Corpaa on «4 

brollador de S«nt Jord» dels Olaii.tfeB *« U 
Ctatcdral desdo ml tgdla d'ahir h i b · ' · J ^ · j 

paroguent «1 brol lador y i'elegaat leaaplot 
ótio que'l eobrelx, ple do frubs j üort . 

a legr í»-
A 

In gaa 
el breu 

gouo qu_ 
Ln ooncurrencla «la oiausiroa 

dra! s igné m o l ú s s i m a . 

de luCato 

Cent re E x c n r s l o n t r t a de C a t a l u n y a . - ^ o m t j donya • l o t e r i a Daffo , . 
paesat, ea la aesal* folk-itJri-

el « o r e n * m «as bon m a r t . 
Tetatnot a T | r a « i i | B | do l«s ,7r! 
qee la poMeia F ^ r T a v a i •biX?"?^ 
ia pro***** ém Oarpw. ae W t n 

Malgrat • ! no ttetor res . „ „ . . . , _ . ilgratot M w r re« eonoret Xoittr 
OTllar saeowso* MMMOMOS eom ol« ·jR u gyer ' 
M p o n d r à . . i d « a d'orde, q n ^ i n d " ^ 
ment troaraa tol oar&cter nonnlar « • ul)ie· 
feaad, ja roémU* mm * " ft ^ Pro-

I n s t r a e c l d p ú b l i c a . — P a r t , 
fa^^fhlmmim ha-, sigut l ^ f f j j g 

rega , 
namonta do nesirco In te r í ne de T-ir 
Rom. r o o p ^ d v a i i i o n » , a faver de don A ^ . ' 

Eo ol Govern «Ivil inalateixon «n 
pòrfw do qae «K/« jugu i als p r o f i t s , t ! 7*j£t 
Bostres ha r e p o t ï t los ordoo a la pol lcU B70r 
organisat rondes v contrarendos, v * , n í . . 
establert v lg t l ane ía parl lenlar. ' J 6 ' n é · 8 ^ 

Una de loo pr imeree donuneies i i a « . ' h 0 
but, es contra nn Utolat -Casluo Moi . f t r , , "^*-tímm a l « « r r o r dot« B w ^ t e , a «obro ?| & 
Eapaoyal, «u ol qne h l ha per prcsUle-t -
U l senyor Dooabo, y qne aentlAa q u , ^ 
quo fer monariMilsmo, sa tfra l 'orelln ai u 
d l . m hi fa do tapadora an aqu . l i oVuíu . 
mont nna p i l a de preaid.nts honorari- oi l , ' ' 
els quo n l ha els senyors Soatraa. Betiei »7-
l om. Planas y Casal. . C o m a » y W w / . í ' 0 . " 
Collaaao. * ' 

Sembla quo aquell eontro viciós y n ionv 
quio t i n d r à o l mateix fl que'l de la Plossa d 
la ü n l v o r s l U I , quo La sigut disoll per or.,* 
govoroat iva. " * 

L a p o I l c i a . - A h l r un delegat do vÍBil«n 
a i . d e l . do 5,000 p e M e t « . . „ y . b > ó t l ^ ' 
a na foraater, p r e n o u ü o potser uor Bu»r 
qulata. 

Detingut a la inspoocid de g u a r d i à , treinis 
l lurs itoeumonts y roaultA «aaor nu ex aoblfií 
de ia oacolts re ial , quo en tomi do !« . son ü 
el 'as r«quor ld«« pera easar inspector de IUV 
licla , venia aqui a damanar nn cà r rec . 

Malgrat a i x ó q u e d à de t i ngu t 

S e c c i ó r e l i g i o s a . - Sant d'avui: Oorotii 
Cbr is t í . Sant Basi l i , el Magna, b. y dr. 

Quaranta horer Avu i a la Iglesia de Noilra 
Senyor , do Bettum. H o r e . d 'expos ic ió : de dos 
quarts de sis del ms t í a los vui t dsl v«spr« 

Cort de Maria: Avu i , a nostra Senyora dsir 
Dol ora, a Sant Cugat 

ges, les descripcions d Is liocs, del medi ont . totas las d'aquelias barriades per l ' E m i l i V i 
so mouen, són casi sempre trossos de prosa I Innova, qne no se'ls L i mor i r i a nifiy m é s n in-
v.jviirni· ln va n.an a n» . . - * ^ J .t n M I *— - ' ! , M i l ' 11 l I 11 I I H n i l l l f T a W'l f / • Ct 1 » 1 . O f I I 1 . I f i t í » I I . . d 

Sonets den Josep Carner 

n por 1' obra dol dramaturg norueg, ' _ " , " * " " T 
M els petits m r m * que'ns Infere ix ban t r M j ? "O «otameni 
M U m S v e o c r a o l ò que sentim p « r l'o- a<lu ; »iai> de ^ 
at autor do L a familia d.to tíarrigas. v · u t , 0 conoB"l P " " 

' * oue no c.moixeutlo i 

Oh tu, l 'antiga Ciutat volguda 
de s amorosos carrets humils ; 
tu tan vellola, tan commoguda 
oh com leniae joies puerils! 
P u r ' x ó ' m delecten les teves eoses 
p e r ' x ò consoles mos ulls estancs; 
tu per Sant Jord i vessaves roses 
por Sant Antoui botonols blancs. 
Quantes vegade», ja en ma infantesa, 
sentint nsanoes de la vellesa, 
seduint a voltes negres o a r r é s , 
tot me angla, per l larga oetona 
jo la guaitava la Barcelona 
qui se'ns al lunya per sempre més! 

Oh aquelles casos de la vol lura 
grans, ab el sostre fosc y l l u n y à ! 
eren quiutos com a costura; 
el sol h i entrava to l casolà , 
l l i havia estauipes a les parets 
dels Ar^onautos y de T o b í e s ; 

. ois l l i t s h i eren amples y f r e u , 
verdes y grogues los Betl·-ries 
Braser paclllo s'endormiscava; 
totes lea coses enriolava 
l'o.or de pomea y roba neta. 
Y por les cambres s'oia sols: 
—Luyeta, Laya, Laya, Layetft!— 
uns mots alegres com picarols... 

M m m i den PÍH y Soler 
SENYOH Ï'RRMDEKT. SENYORS! 

Si'l v iure foa crolser fins que a r r i b é s s i m a 
un ostiit do beatllut causada p e r l a de lec tac ió 
de tot lo qu» creixent ha^uessim osüiua t , ai 
la vida foa f ru ïc ió oonstunt d» cosos y sers 
que'ns fossin cars, «1 viure te r renal seria un 
coinonsmnent ile la vida gloriosa! 

Fatalment por l'home, In vida os caminar 
amis esma per un camí qual terme Ignorem, 
trobanti 'os a cada pas ab ol cor adolor i t y ' ls 
ulls l lagrimasus per la rsoansa d'haver per
dut, ara l 'un , ara l 'altre, els sers quo ab major 
intensitat ene feian la vida plasoent y deleo-
tai lo. 

Avuy ens trobem congrega t» a q u í pora d i r 
noa m ú t u a m e n t quan greu ba sigut nostra 
p è r d u a , perdent per sempre m é s al qui fou 
nostra estimat E m i l i Vilanova. 

Y diem nostre, no por figura do dicció, ho 
dlam volent aigulflcar uuslre de tols nosal
tres, y no solament dels tiosallres que «om 

cors sensibles que ba-
rsonalment l'estimaren, o 

que no Cíinoixeutlo m é j qne per sas invon-
slons l i t e r à r i e s , s'havian donat a por ta r l l bou 
afecto, per ser o l i ol m é s a u a u , o l m é s ama-

j b l e en el aen.it de digne do ser amat, ol m é s 
h u m à do tots els escriptors de la nosira te 

bo, m é s noble, m é s just que o i , u i que 
qués ab IRÓS oorque el l .a bondat y la belle
sa de Déu refleoluda on los homes.— 

excusa u la m e m ò r i a cara de l'escriptor tixl 
m l , pregant a qui ' ls l l ege ix i qua consideri io 
febrosaraent que nio ta d'ells foren redactats 
pera ajudar o l 'obra d'aqne la Renaúcensa & 
q u i tols els catalaos d «vern perdurable Ab tot, qinna srót la seva. Els treballs de 
a g r a ï m e n t . la mort van anar més d apressa ab «U per 

Tot ho tonia el mestre c s l i m i t puresa d l n - aterrarlo quo no pas els t reval ls dels vius a 
trnolona, b e r m e n r a de fornia, intensitat de enderrocar els a- us barris. Ara l 'enamorat 
sentiraenl, gmela y dolsuro; y p e r q u è ho to- inoonil iclonol d'aquell passat tant rublert do 
nia tot repetim que la s iva obra d u r a r à , su- tota mona de belleses de l ' àn ima , ja no hi ea. 
rant per damunt l 'enlarfec que ja comenaa El seu sepulcre ja os cos . Ja no Bontirà ' ts 
a produirso y era Insvltuble's p rodu í s , ara cops dels picots al enrunar leo purols y es-
que la l engua ja s'ea feta méa accesiblo, fondrar els sostres. Ja pot eomsnsarso 1c Ro
ura quo ja ba sigut m é s (reballcda y s os feia forma. 
m é s avinent als escriptors novells, m é s aota I Desapareixeran, sí, fetes pols, aquelles bar-
la ploma de s qui per l lu r s afleions, por l lurs ' riadoa venerables, y la gei:t quo ni v iu , com 
lectures d 'ensà que saben de I etra s'han po-1 ois auee 1» ai ajeures al boso als arbres oon-
gul sadol ar de Cnta à escrit sonso passar tenaris, s'esoaparin y's barrejaran ab In gant 

V A O A S AA l ' A i i i n l A t i M m t ; r i ' a - ( l 0 to<8!'ioves yvel18'pro<"irior3 o pce' 
H U V v d l a v 1 a | U U l 8 J J u v U l tos, ilstea o polí t ics , fliosops o histo-

rlairas, oar lots aqu í ' n s cousixem y tots sa
bem que certa eoinpauys nostres quo un dia 

Dem*, a les cluc d« la tarda, so r o o a l r à a gón dnr t i l s y mansos, l ' a n d e m à son rebecs v 
#à la t i n t a t ia COIU:BSÍÓ munic ipa l d ' a t r acc ió i durissims, altruistes per certa gent qno'la os 
de forasters y turistes, formada pela regidors g impàt iea , egoistes quan so tracta do fer con-
aei yors li.'Stardas, R ' ígeut , Duran y Vuleul í o ^ i u , ^ a qu i per una ra,;, ql]ftifl6vu!ga n o i s 
Camp, baix la p r e s i d è n c i a de l aroaldo. |«« simpiulc, generosos «u q ü e s t i o n s de mono 

— da, avars si se'is doinai.a tuieraiioia, modes 
E l Banc Tlispano-Colonial, pera fo rmar p a r t ' tos iractantse do l i u r persona, i n t i actablcs 

de ia « omi·f·Ió mix ta que na de por tar e la quan de feu«au tumes qua ells creuen indls-
• r à c t i e a o l eonfracto de Trosororia , ha dealg- cuiibles. 
• s t ala senyors Eusebi G ü e l l , Manel A r u ú a y 
í o o o p f '·trui'h. 

t-up! n u ; Pere l Sotolongo, Frauelseo 
t a n i l o y A l o x a n d r » M. Pont». 

El nostre Brafl l Vllaaova ora « e m p r o ia 
mateixe naturalesa excepcionalment ponde
rada, justa, clement!... y « o b r e un fona inmu-
table do prluolpia sòl l ts , un sor de verb gra 
cies al xpressnrse, tan sl'io d i scu t í -n davant 

A h i r se reuni ren los socletabi c lenf t f lqws y I d 'ol l persones o eoses que 11 foosln CBres. 
a r t l s i lq ;»ea , dos lg iun t pera formar part de la 1 SI l 'alabaven, somreia, donava ies g r à c i e s , 
• o m l a a i ó munle ipai do CionoleB Naturals, als y per poo que pogués decantava la oonversa 
t e r y o r o Mar- ju* . d» C a m p » , oanongo Almera , ver» un tema q m BW l i fo* p«r«on.i l . Si's tro-
n w a è i i N o r b a r i Font y B a g u é y dan Jos^p bava ab «l|ifú que I t w a n ó s tractat l i ia rar ia-
JL Ko t t i : y P l t x o t | mont ab lajaauola, 11 deia ua mot asoai«ut 

per lea pors reapoctuosee que l i tenien els 
qui , educats per mostres de uiltjans do la 
cen tú r i a passada, no podien nl tant sols par-
lar lo oficialment dinU a les a::les de La í in g 
Castellauo, ara que lu nostra liengna d e s p r é s 
d'haver passat per les probatures dels nos
tres venersts trobadors, gititers y tambori-
nulres es fa arribada a In majestat, pompa 
y senyoriu; sobrietat, nervi y farsa que po-
dem g » u d i r en ics ubr«8 capdals de nostres 
poetes y prosiulors moderns. 

Alguns critica, uo coneixent prou b é al 
nostre Vilnnovo, b. i i i deduit por la naturalesa 
dels lar iBM qne tractava, que era eeizl l ia-
inont wn Senyor g r a c i ó s o tot lo més , l i terà
riament, una mena de Mpeoneio Romanos 
barco oní, y fina bi be qu i de bona fe BBsegu-
ra que'l Vilanova ora uu min.Irador dels seus 
compsoys sabia d o n m l a entendre que'ls ad
mirava p e r q u è ignorava. Error! er ror craa-
siaeim. L 'Kn i i i Vilanova era nn esperit sq-
piirior, podin no saber noms de sistemes, ig
norar titols do l l ib re ; p e r ò si de paraula ad 
mirava a qui 'n aabia, ho feia por cortesia, ho 
feia pe rquè era tant ilni^aim ii-onista, quo sa 
finesa oaoaijava al qui doetoralmont l i expo
sava teories que pel esp Icador eren cones 
noves y que cl K-nia j a ohlldad- s de lant sa
budes por son trccle comptant ab gent de aà 
c r l t e r lum, do c iènc ia pardurnbie, de ciència 
extreta dSinns quantes pianos apreses de 
cor i lamuni i« falda de la mare eu un L ib re t 
m o l t menut int i toia t Catecisme! 

Y fins en ol saber quo podr íem dlrno usual, 
«> snver indispensable al qui no es professor 
do cnpoosa ni especialista en cap teonicisme, 
«1 nostre Vilonova eni tant ins t ru ï t oom qual-
•ovulga home in s t ru ï t do la nostra socíptai . 

81 mal teorisa sobre polí t ica, sonr» adml-
nlstrr .ció, sobre sistemes filosòfic::, qne es lo 
que dona anomenada do sabi. era p e r q u è sa-
b a uuaitlvament que totes les disquisicions 
són letna vana, esplai de gent difusa, de sa
ble p^is altres, d'ignorants per ells mateixos; 
do manera quo tenint com Tlàlic de sa vlcta 
u n coneixement perfecte do tot lo que moral
ment necessitava pera oooduirse honrada
ment, h ivent adqui r i t per l ' educació d o m è s 
tica una cortesia y unes niancres que'l feien 
digno do traciarso ub persones do tot «'Hla-
ment por distingides qne fossin, posseint co 
neixemems da t r o p à o a estosos pern no d i r 
coses estranyes, dotat d'un seny oiar, d'unn 
à n i m a d« poeta, d 'nn geni observador; y ele 
grati h a b ü i t n t Menipa en l 'ar t d 'osciiure, 
ha sigut en l 'especialitat quo l i fou m é s sim
pà t ica un mestre. 

Conten d'aqaoll novelista inglòs nh qu i eli 
té tants punts ile soiiiblansa, de! m i l l o r cor y 
m é s h u m à dels escriptors de oostums de ia 
Gran Uretauya en la passada cen tú r i a , del 
mai prou alabat Charles Dickens. qae una ve
gada uns admiradors seus ^ne l 'havian con-
vltat a un eamoraar í n t i m , tot bebent les dar
reres copes, fumejant ja l - s primeres fuma-
detes, entaularen la qües t ió do si altre es
cr ip tor quo gosava l lavors de gran anomena
da. lUnstro Uulwer, era comparable al l . n r 
amic y convidat. , y ' l bon Diokens (casi d i r i a 
ol b.,n Vilanova, p e r q u è en cas semblant 
hauria d i t nna cosa porognda), p r e g à als 
ac«s companys que uo l i foesln la Iromoros-
onda honor de oomparar lo a tan gran perso
natge, afogict, p e r ó ab «on do s somriure^, 
que potser e l l «ol tenia nna so a superior i ta t 
sobre l'indiseutitaie BiUwax, t n a eola, l a d « no 
•abar Uaifl 

d'altres barriades més fastuoses y presumi
des do la novella Barcelona, y aital oom ha 
mort l ' E m i l i Vilanova, l 'un darrera HkHr· 
anirem mor in t OIH que l 'hom oouegut y tant 
l'hem estimat, y auirunt desapareixent tam
bé tols aquells sers reals que glatalxen y res
piren igual que nosaltres en els s«us l l lbros 
y qne onoara viuen la vida corporal sobre la 
terra. 

Mos no h l fa ros. Duos aosea qoo «on doa 
documenta fo rmí sa ims quedaran pera que 
vieoa aampre l nom del E m i l i Vilanova. La 
seva obra y la seva rasaa. De la seva obra «« 
en faran successives odiciona ab altres for
mats, altra tipografia y fins ab ortografia U-
ferenta de ia seva segons aiM respectes y'ls 
dictais de la mo la. De la seva gent t a m b é ao 
n'aniran fent edicions de tota mona de mu-
danses en la part mós sana de la sevn natu-
ra los» . Mos en tan el món sia món , l 'obra den 
Vilanova y la aevagant ao trobai-Bn sempre 
l'una at davant de l 'altra, eminlrallantse el. r-
nament totes dues: l 'ol/ra dol artista omiufn-
l issim, tal «om «li ia va bastir en son piset 
del carrer de Basea, y la gent barcelonina U l 
oom Deu l'ha bastida. Tant sl transcorre, com 
avui encara, pet' aquells oarrero de la ciutat 
vella, com lemps a venir per vies modern»» : 
ab m é s l l u m y ab mé» aire, sf; pe ró ab '•«-
aen ela y la potencia mateixa tots els ox«in-
plars humans qne bi visqueu y hi mor in . 
P e r q u è , per domunt dels anyp j dels aigua, 
sempre, ocm ba sara t a n i r à surant l 'ai i i ina 
d'aquest poblo, y ab ella y en ella, l'ftnima 
del E m i l i Vi lanova. 

ANOIX GUIMFP.A 

En la Seorelsrla, dlassa de Catalunya, 9, 
pr inc ipa l , so facil i taran tot ois detalla neces
saris. 

DEFORMACIÓ ECONÒMICA 
L ' a r r i b a d a den M a r q u é s . — En l 'exprés 

a r r i b à ahir ol President dol Foment del Tre
bal l Nacional. 

En «l baixador l'esperava I . Junta Diroctl. 
va dol Foment, la de la Cambra do Comera 
ab «on president «enyor Monegal, «I presi
dent del Cl rco l de ITInló Mercanti l seqyor 
Sorra y J a n é y nn nombje Important d'Iudtis-
tr lals , q . i o l fol lc i laren coralmont per sa oam-
panya aranzo arla. 

E l senyor Marqués aembla qae no vo molt 
B . t i sfet deia resu lats obtinguis. 

Obrea d e l P o r t d 'Hue lva .—La Junta d» 
Obres del For t d ' I Iualva hu enviat a la Cam
bra de Comera d'aquesta olutat varia ezern-
plars du lea condicions del concurs p-ra la 
Bilquisicló y suministro del msler la l de fusta 
necessari pera ia cons t rucc ió del tram Nord 
dols mulla embarcadors d'aquella població. 

C a m b r a de Com ra.—La secció do Navo-
g s o l ó de la <'ainbra ofioiol de Comer» d» 
aquesta capital c e l e b r a r à sess ió ord inar l t 
d o m à , dlveodrea, o dos quarts de quatre do 
la tarde, cn ol lloo do costum. 

, C A M I S E R I A S A N S , B o q n e r l a 
E s p è c i a l i u t en Ua Camiaes a mida . 
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P o l i t i q a e s . — A h i r c o r r o g u ó per l 'Ajunta
ment el rumnr de que'l m a r q u é s de Marianao i 
«orla nomeuut governador do Barcelona, pas
sant a ésser alcalo* efeetlu el senyor Giner 
de los Rlee, expllcantao aquesta t r ia on el 
sentit de que'l govern Tol desagravlar a Bar
celona no:nenni: tuu governador eatalA 

—Quan to ru i do MadrM el diputat senyor 
Zuluota, se r e u n i r à la Junta diroct iva dal 
Círool Domoorà t i " R e p u b l i c à , pera tractar d» 
la ce l eb rac ió do la junt» gen ra l reglamenta
r i a que deu tenir Hoc diutre d'aquest mos. 

A h i r BO r e u n í la Junta de Obrea del Por^ 
tractantso de tliferonts assumptes do t r à m i t y 
acordant nomenar dologat-edmluistrador a 
don Joan • OBIU. 

A h i r morf,"do«iiré« de l larga y dolorosa 
malalt ia, la bona senyora donya Teresa Pu
jadas y Bat i lor l , amorosa mare do nostre 
amio l 'eminent oscripior Ignasi Iglesias. 

A l pondre nota d'aquesla desgracia, ens 
associem al greu dolor del exco ont amio y 
li ofer im l'homenatge do nostra estima. 

A s s o c i a c i ó W a g n e r i a n a . — En aquesta 
Associació t i n d r à hoo d o m à divendres, a dos 

' quarts de deu de vespre, la V I secs ió do les 
dt'dicados al eatu l i de Ti ,.üany y /«oïda coa-
tinuantee el del s egón acte d'aquestu obra. 

Ha visitat al governador In t e r í nna comis
sió d'emprossaris do la ex t racc ió do sorra do 
es platges, queixantse do quo' s propr ie isr is 

dols terrenys p e r q u è han <lo panear l lurs ca
rros pora treure sorra els hi ban duplicat el 
preu que pagaven por oada oarretada y ma-
nlfustant que seguint aixfs se declararien cn 
v.iga portant fonda p e r t o r b a c i ó en la i n d ú s 
t r ia construeti va. 

El eenyor Sostres ois bi ha dit que tornes
sin a son do6|iaix e dlT'jndros, ont po.lrieu 
celebrar una entrovlstu a b o l í , e l comandant 
de marina y l'arcaldo, a fl de solucionar o l 
oonllicte. 

C a m b r a de Viat jants y Ropreacutant» . 
—Aquoata Cambra ce e b r s r à demà, diven
dres, a dus quarts do deu do l vespre, la so
lemne conferencia públ ica inaugural «D els 
espaioso» salons do >a Societat, Ronda de 
Sant Pere, 13, prinolpc1, en la qne usaran dn 
la paraula, entre altres, els diputats a Corts 
dnn Albor t Ruslflul, don Fradorio Rabola y 
don Josep Zuluota. El senyor Rasiflol parla
r à dels jurats mixtes y la qües t ió social, ei 
aenyor Raho a d o n a r à lectura a un treball 
qua ha escrit pera la revista «Hojoa Seiooioa-
referint s e s Impresions p·-rsonala davant dc 
l a mau l fes tao ió de So idar i ta t Catalana, y oi 
senyor Zuluota d i so r t a r à sobre la tasca aram 
zelaria. 

A tan selomiM sota, que s e r à púb l i c , estan 
convidades K>B Seoi· ia ia a c u n ó m i q u · s , oorpo-
racions, oficis, varies pArBonalitats y la 
preropoa. 

E l temps.—Tot el dis d'ahir e! er 1 es t igué 
ennuvolat, monaiisar.t pluja. A mitja tarde se 
escaparen unes quantes gotes, pe rò despi ós 
Aen aciarirse els nüvols . A la n i t ol col se
guia cober t 

La lemporainra fou fresca. L'estada a l 'oia-
bra oro agradosa. 

L 'ob ie rva to r i i ne t e r en lò t lo de F ü n i v e r s i í a t 
m a r c à lea s e g ü e n t s indieacions, a Ica vuit co 
mati y B los tres de la tarde, respectivament: 
b a r ò m e t r e a 0* y al u ivol l dol mar, IhC'il y 
757'3.3; toroperatura a l 'ombra. 23'0 y 24*0; t i i -
reooió del vent. 3. E. y S. 8. E.; hamitat reln i -
va, 54 y B2; estat del col, onnnvolnt; rlanse 
do núvo l s , C. K.; cantitat do n ú vols, VO y (TB. 
Durant les vin t iquaü·e hores: temperatura 
màxima, sol, Bfc'dj ombra, 24 8; mínima, om
bra, 17'1; rabeotida 131; velooi lai do vent, 
126; ai^'ua vaperada on m. ai . . I ' l ? ; pluja ua 

El dl i lutns p r ò x i m , 18 dol corrent, els 
senyors M. A r n ú s y iJ.anp:inyla y el Baae 
Alemany Tru i i s a^àn i io procmliran a la emi
ss ió de !,5ÜÜ aocions ,1è 1, Cornponyla Barce
lonesa do Eleotrlcliat, al prou do 645 peasetea 
cada una, part de lu emias iò que's fa s imul -
lahiameal u Ber l iu , Zur lah, BasUoa, Ginebra 
y Barcelona. 

L a v i g í l i a de la fosfa—Abans de ml lgd i» 
d'ahir BortiroH del Pnrk e o gegants d« la 
ciutat , aoompanypls de n o m b r ó s estol de 
qui txa l la . 

A la plassn do Sant Jeume bi havia wia 
gonluda ooiisiderable quo esperava als ge
gants quan nuussla a saoidar a. aroalde de 
la c iu ta t 

A ics dotz'> ca punt eren a l l í , rebuts ab ona 
l larga ovac ió y c r idò r i a per a q i c l l pfiblio, en 
al qne predominava la gent monada. 

Els gegants després do ballar carta estOM 
so d i r i g i r a n a l domieiR de lea auterltats, _ 
xoo«Ui«« Las b a O à d · a . P a r teta ala oanere j 

C o m i s s i ó p r o T i n c l a l — E n la seva Eeasld 
d'ahir despa txà ' l» segü-íiits aesumptea: 

Heonra de dou Ciulea Tor t y altres reg i 
dora del AJ n u m e n t de fiant Palla do Tore
lló contra un aoort de dita Corporac ió , spro-
bantae uns comptes presentats per don M.i r t l 
Vifiota y don Pere Domèueeh . 

I d . de don T o m à s Segali contra un a to r l 
dol Ajuntament de Tar; a*aa relat iu ai arrea-
oamoot d'uns arbres. 

L I de don Miquel J n ' l à eontra l 'AdralalB-
t rac ló mnaicipal do Canovelles. 

Id do don Josep S a l o n e ü a s y altre, donna-
clnnt rre-ular l tats de la a d m i n i s t r a c i ó mu
nicipal do S-rche. 

M g i d o n dol Ajuntament de la Pobla do Cla
rament, d a n n i í d a n t que no's oelebrea le« 
^ Í H ? 8 . 0 1 1 ' i,ür,S9 I " * « aw-r»» al 
cousUiuirso la corporac ió 
r ^ m ^ ' i 1. ' " " ^ " o n t re lo t ia a nna 
T'iKoJa Interposada per don J u l i à PI y 

tua de la Moguda aebre pog» d l j o n · r a r i s n . r 
c o n f e c i ó de repar.im.Cyp)lrtd;agr*Su^r. 
^ ï i Z T r J ^ W . 1 ?• diWl «« rpo rao ió . Recurs de don Blmon Calderer cor.tra 

BMfaüa. 

Momació k Mim 
L a Selva 

•OLISS BB B B l — B l dia 17 d'aquost m s i fes 
ta major do la vi la , no promet reveeiir gaire 
Importanoie En I " . Aion • t i · , el p r imer lla n 
la ni t faran funció els «fiolonata del mataix 
poennt en •sc··na I M COIXÍ del doluí, Jovaiúul. 
d"Ig ««las y E l rapte d» la Saktna. E l d i l l u n i 
hl h a u r à ball de sonlsut corrent «1 progra
ma a c à r r e c dels *P auas- do Martorel l . En 
ol -Cas ino . ' » creu bi h a u r à bal l . 

P l a de! Llobregat 
SAHT FBUU dB dUiXO >3 - E l prop-paa*at dl 

l lun«. i r eba i l an ta ta fàbrica de Up» dols ««• 
c y o r « Beudsr f i l l s , una noia de caloroe anys 
anomena la Pi lar Ranolta, t i n g u é la desgra
cia de ser agafada par una corretja de 1-
maquin-tria, a qual l ' a ixecà fins a<B bombui 
do om barrat, p rodu lu l l i unu ooiMidorablc fe 
r ida al cap. 

A s s o c i a c i ó d c L e c t u r a C a t a l a n a . -
Aquesta entitat oolobr i i rà una voli.ada en 
• •mmemorac i i del Corpus d» Sang de 1M0 y 
oom s rcoort do la F^st i Naelonal, oniui i l in ' 
ei mai.amunt d« la Qei · lae ló Executiva de la 
que a'honra «b lu Seoi otaria. -

Parlaran « x c l u s s l v a m e n l els «ocis de l'es-
ment ida c o r p o r a c i ó aeoyora i>r. Mnrlí y J"' 
ià, I ldefons Sunyol, J. Alber t , Manatt y Avo-

l lsnet y Sansulvador. 
Després dols diseureoe so ballaran «arna-

n·« . 
L'aote «orà a les den de la vottla d'avi» 

fes ü vi tat do Corpus, y a l >eoal sootal, Porm-
f«rri»a, 28, pr imer . 

A s s o c i a c i ó A r t í s t i c - Catalanista·^<-•, 
Pob le N o a . — A v u i en c e l e b r a c i ó de la fj-a^ 
•Narlonul Catalaiia,. aquesta nsscclaoló to 
eontractada uea cobla quo toca rà sardams 
tota a tarde davant n u U i x do. aoa hosfO11 
social, PujMdas, 1^3. 

Queden convi ii.to tots ela aitimuts de tan 
popular y b e n n ó s bal l . 

F o m e n t A a t o n o . i i i a t a d o l P o n a d ^ · " 
Ha quedst ooiiailtnlda a V i afrnnea aque3'-
nova soeiotat autunomlAta. quiiw< eaiatiiis oa-
tavea acor.iais tomp» hà pols orgaHÍ»a<lc,r·j 
sonse que p igue«4Ía dur naix.»«aa al l otm'U 
dl·lgut a lea anonaa.a eireoiiisl·inoii 'S que p« 
llarga temporada baa pertorbat la v l i a po ' ' 
tlcn .ie la provlneia do Bareelona. 

En 1H r o u a i ó a, e fMÜ convooailB, «<? Pfec 
d l al notnonam n l de a Junta «ir·etiT11 
composua e s s o n y · r s sogfleuts: pres 
Eugoai Oimpllnneb; 
eon»or; tri>aorer, Joi 
D i o n í s L neU; ac-«i'«larf Jeoor R»»-

Po.lrau ;:ool.:arse ea el «ESS 
sis aBtonaialstes vilafpsaquias y pe»» 
do totes les t e n d e n · i · a , •l»11*11^^», 
meriaa dels programes pardoalars q*»18 
ment» Intograuia dofetieia. „„ ,_x . 

o w . p a · J · · · 
Bl «lli 

u 
id^n'. 

ín í vlapr«BÍ4o.. t 
lósop Ba t l e ; b i b l w l ^ . 

La Junta e s i à aui.uada del» • 
«ite pera einpoudre una aotlva 
prepuganda par tot e P e n e d ó s , 
tiei^M, dita oam pauya s l n i c i a r à a » » 
fost qn»'» pu t i l loarà d int re f*** úi**I.iagl·i 
graa u ih iu s que ur**4maui«nl »• os w » 
i i i f i i l í r 

http://aen.it


FORMACIONS t e legràf iques 
y telefòniques 

#B ona e · a f · r · a t f s aV M Í « f · t r M ( U 

aada sb r a i M t * t 
• « • « r s a i 

E n l a Sata t à r t a r a M T r R m a a l S a ^ M a 
k a i m p u g a a t a v a i n a r e « « n a l s a a j a r 
B e r g a a i i a a a o » d ' a a M m o a ^ M 4a Mala-

I r ó , a las q a a saa I L O. t a a a a d í é r a t d 'a-
sea l à m i a s s t u t r a a · f a · i b l a · r · · · a t g a i · a 
p e l Bstet en T k t a t d « k tfaaaaMrtiaa·ii. 

Ha « o s t í a f a t a i r a a a n a i e e ^ a r • a l -

13, Jí « o i » . 
T e m p o r a l 

i PaJoaeia « a i g u é una p lu ja t o r r e n o i a l . 
T)uraut la tempestat u n l l a m p o a i g n ó 

eo la cen t ra l de ï e l é g r a f f l p r o d u i n t una 
cran alarnwu 
*" K o b i hatíutf descraoles. 

fín m a r x a 
CtkTfíT — E l ' L o p a n t o > ba m a r x a t d ' A l -

geciras eonda in t a T f m g e r l embalxada 

^ E Í t ^ e a d o m a r x à oap a l ' es t re t unh i t -
•e al « I n f a n t a l e a b e l . que ya a T à n g e r . 

l l a a r r i b a t e l c r e u e r a r g e n t í « B u e n o » 
Aires-» que re to rna a l seu pala l ' e m b a i -
í a d a e x t r a o r d i n à r i a que a s s i s t í a la boda . 

C a p a B a r c e l o n a 
Pemf i e o r t i r i n cap a Ba rce lona els se

nyors N o u g u é s y Halva te l la de la Comis -
í i ó fiquerecca. 

C o m b l t i a c i o n a 
S'assegora qne ' l g o v e r n a d o r de M a d r i d 

«eriv'l e e n j o r A l b a . Que en B o r o u a t a n i 
r à a la S u b - s e c r ü t a r i a de Q o b e r n a o l ó . a la 
de I n s t r u c c i ó p u b l i c a en R o s s e l l ó y a 
l 'Arca ld io de M a d r i d 1 A g u i l e r a . S'assegn-
ra t a m b é uue d e s o m p e a y a r à la d i r e c c i ó 
de! F i a w I Je Oomptea on Labast ida . 

So.nb'ta que aqueta n u u i b r a m e n t o s o r í m 
Armats d e m à . 

C o n f e r e n c i a 
Eo M o r a t e s t i g u é a n i t a G o b n r n a c l ó 

conferenciant ab en Q u i r o g a pera acor
dar els nomenaments d ' A r o a l d e y Gover 
nador y a onterarse de l ' h o r a ea que de -
mk a r r l va al r a i . 

U u m i n i s t r e c o n t e n t 
En L u q u e ' · most ra m o l t satisfet do l 

resultat de la c r i s i , haven t manifes ta t que 
ea ois p r ò x i m s pressupostos i n c l o u r à totes 
les seves re formes . 

En b r e u s e r à u n fo t e l p ro j ec to d'as-
ooiisoa de la cUaso da t ropa y la a d q u i s i 
c ió de m o d e r n m u t o r i a l do guerra . 

13'2 tar is . 
L a « G a o f c i a » 

La Oaccfa p u b l i o n u n r o i n ! decre t m o -
di l ican t va r i s a r t i c l es y la d i s p o s i c i ó 
t r a n s i t ò r i a de las v igen t s i n s t r u c c i o n s 
pora el se rve i de v e r i f i c a d o r s de compta
dors de gas y o l o c t n c i t a t . Una r e i a l o r d e 
re la t iva a la qua l i t a t de l l e t r a t r e q u e r i d a 
per l asceas dels f u n c i o n a r i s de la cate-
g o r i ü i n f e r i o r i i u m o d i a t a a la d 'of lc ia ls 
do quar ta classe d ' a d m i n i s t r a c i ó en e l 
Cos de secretaris de l T r i b u n a l de Comp
tes. T a m b é p u b l i c a la c i r c u l a r als g o v e r -
n.. lo ra c i v i l s respecte a la r e m i s s i ó de 
úa to s sobro p ò t i t a . 

K e c o r t 
Els p e r i ò d i c s el d e d i q u e u a l a n l v è r ^ a r i 

i o l a m o r t deu Clar in . 

« E l P a l s . 
FA Paia estudia la c r i s i y d i u que pels 

BOUS efectes eu les files de conservadors 
y l l ibe ra l s es nn n o m d l ao loa t dels p a r 
t i ts r u o n à r q u i o s de t o r n . 

Commemora el o n z é a n i v e r s a r i do la 
ptüri deu RuÍ7. Z o r r i l l a . 

E log ia la duliendesa den M e r i n o r o f n -
s-mt alts c à r r e c s per e s c r ú p o l s l ionrosos , 
aonyalantlo o o m a u u h o m e do rara h o n 
radesa. 

l ' u b l i o a t a m b é E l Paia una i n t e r v i u ab 
en P o m p o u Gener en la que aquest ma-
uiffesta que la .Sol idar i ta t uatalana es e l 
p r i m o r f enomen de la r e s u r r e c c i ó naeio-

* B I I m p a r c i a l * 
Aqnast, d i a r i aboga per la d i s o l u c l ò de 

les C o n « , den ios t ran t la seva necessitat y 
r r g c n o l a si l 'esperif de la r e v o l u c i ó de 
setembre deu seguir I n f l u i n t en nos t ra 
vida p ú b l i c a , avu i supedi tada a la s i tua
c ió ventat josa que ou les Cor ts té ea 
Muura. 

H o m e n a í j e acnao e o l t d a r i t a t 
E ! i r epub l i cans p reparen un homenat 

ge als homes ve l l s ü a l p u n i t , aembla t i t a l 
í e t a Barce lona . 

A l l a n a a 

H o n o r i f i c a t » 
La festa en h o n o r d e l r e g i m e n t de 

Wad-Ras , c o n s t a r à de funerals pora les 
v í c t i m e s y d ' u n banquet ale soldats , ea-

p j o s y sargents. 
E l d i a s e g ü e n t se'n d o n a r à u n als o f i 

cials . 
Les targetes pora aquest homenat jo se 

veuen a c inquan ta pessetes. 
V I s l i o s de p r e s o s 

D u r a n t les hort-s de c o m u n i c a c i ó ban 
M g u t m o l t v i s i ta t s eu Nakens y en Fe r r e r . 
Aques t ha oonfe: encia t ab el sen defea-
sor, senyor P i y Arsuaga. 

P r o t e c c i o n i s m e 

en 1 
que 

l a -
ais 

Hombla quo on Romanones y on Car.a-
loj;»* v o l e n u n i r - e per c i o a r u n g r t i p u po-
Htic^ 

D f l t r u s t n o t t 
D e m à passat e n t r a r à en funcions a M a 

dr id el in is t dels l lequers , posaut en v i 
gor b s bascs que uquetts ü n n a r e n í a dos 
ínesos. 

U n r e c l a m a n t 
C. (Diz . -Tla a r r i b a t do T à n g e r 

auel Montea, pare dols caut ius 
a i c r ' * ^ A ' -0 ' ! " assessinaien. 

Se'n va a M a d r i d pora r ec l amar d e i 
" o v e r a la i u d e m n i s a o i ó ja satisfeta pe l» 
mar roquls ab m o t i u d e l assesslnat. . 

2 lar ie . 
I«o q a e d i u e u M o n t e r o 

S 'a t r ibueix an ea M o u t e r o Rios la ea-
euent d e c l a r a c i ó . 

«He s i j /ut c o n t r a r i desde ' l p r i m e r m a -
«nent de l decre t de d i s o l u c i ó de les 
vor ts , perit si es c e r t que en More t e s U 
l o veres d e c i d i t a d e s e n r o t l l a r el p rogra -
«na radica! que anuncia , en m l t i o v a r à 
í a i i ip re un apol s incor y d e c i d i t s 

E a C o n i e l e r a n 
constar ou I M Oorrcuponiencia qaa 

es í n e x a e t e que h a l g i v i s i t a t a les r u t o r i -
ni a n i n g ú , peru abocar eu favor dea 

"aKeas. 

l>c p a ü t i e a d o g r a i t i o a 
A v i a t eomenaaran les u · ^ o o i a o i o n s ea V1.10.1 !>0r'i lli%T*T l · a x a c t e ^ u m p l i -

tírm % poncí>l·dat e o n v i n g w ^ K K B j 
^ " " a i pe l qua ora g l i a v o r s a i i n i s t r e de 
* o v o r u : , c i ó , senyar A M o a s Gonakiez. 

* era r e» d'uixrt, a j u d i c i d e l G o v e r u , ee 
««cessr . r : aconiesro la r f t f o r u ^ de la Cone-
^ c i o , empresa m ó s à r d u a de l o que a l -

>•=- creueu y que t r o b u r b tuu l t* obsta-

E l » q a e r e c ' n a s e a 
Q s arealdos . ie la p r o v í n c i a <!e OnaJa-

bi - , f r*U:'i*s ^ l!í ^ P U t a e l ó ea A s s a a -
P s J n ' d Q r r 0 í o I t í e ^ > a r ·i·» l ' H I w u d · l a 

H a comeneat en la prernpaa y var ies 
en t i t a t í i una campanya d i l l m t i v a prote-
g u i n t les h u l l e r e s asturianes, pera que 
s 'aument ln els drets sobre r i m p o r t a o i ó 
de carbons extrangers , quo menassen 
d o m i n a r c o m p l e t a m e n t nos t re merca t , 
por jad ioa t a l c a r b ó nac iona l . 

O c c l a r a c l o n s ' u n n o u m i n l a t r e 
E l m i n i s t r e de la G o v e r n a c i ó , pa r l an t 

de la p o l í t i c a de Barce lona , ha d i t que en
t r e els catalans h l ba les eternes l l u i t e s 
de l o n o u y l o v e l l . 

H a t r e t i m p o r t à n c i a B loe d i f e renc ies 
en t re la p o l i c i a ant iga y la nova de Bar
celona, a fag iu t quo la ma jo r p a r t d 'aques ' 
tes obeeix a no baverse o o m p i e r t deguda
ment e l d r e t de r a o r g a n l s a c i ó . 

L P a r l à den Tressola y d i g u é que la seva 
i m p o p u l a r i t a t era deguda a que no havia 
obra t ma i ab a r r eg lo a un r è g i m ó n i o y 
exc lus iu , s i n ó juutantse a les d l fo ren tes 
t e n d è n c i e s de cada Governador , a l obgee-
te de ferse g ra t a el ls , y com h i ha hagut a 
L'arooloua governadors que no ban a n t ò s 
be les seves funcions , e s t à c la r que a i x ò 
ha r e p e r c u t i t an en Tressols y d ' aqu i v e 
nen les censures que se d i r i g e i x e n a l a 
seva g e s t i ó p o l i c í a c a . 

Pa r l an t de l anarquisme ha d i t que es 
u n assumpte en e l que Is governs deuen 
Qxaral i l m o l t , p u i g creu que tau t l 'n tentat 
de l ca r re r M a j o r c o m els que l ' han pre
cedi t , no s ó n o b r a sola d o l anarquisme, 
s i n ó que h l ha al t res elements, com e l 
d e l d iner , interessats en que Espanya es-
t i q u l sempre en u n estnt d à l a r m a . 

E n p r o d'aquesla tesi d i g u é que h l ba 
anarquis ta que te diposi tades an u n bana 
m é s de 5UO,000 pessetes. 

M é s l i u n a de m e l 
E l r e l no v i n d r à a M a d r i d p r o b a b l o -

ment fins d e m à . 
E n M o r e t l i ha r e m è s a La Gran ja els 

decrets n o m b r a n t l a l t pe rsona l . 
Se d i u q u e ' l r e i se proposa v e n i r m a l 

g ra t les noves que c o r r i e n de que no 
v i n d r i a . 

L ' À f r i c a a F i g u e r e s 
L a c o m i s s i ó de F igueres ha v i s i t a t an 

ou More t in le ressan l lo pera que uo's tras
l l a d i n els p r e s i r i s d ' A f r i c a an aqno l l a l o -
o n l i t a t P res id ia la c o m i s s i ó en Salvate l la 
y n fo rmava p a r t en L l u i s Caualejas. 

E n M o r e t e x p o s à als comiss ionats la 
nocossitat do t ras l ladar a l l í ' l s p res i r i s de 
Àf r ica , encara que fos t e m p o r a l m e n t , afe
g i n t que n o es una d e t e r m i n a c i ó cap r i t 
xosa, s i n ó de suprema necessitat t r eu re ' l s 
p res i r i s d ' A f r i o a p e r q u è nostra p o l í t i c a 
en e l Marroo entra en uua nova fase a 
c o n s e q ü è n c i a de la Conferencia d ' A l g e c l -
res, y com nu's t é l loo pora t r a j l l a d a r l o s 
s ' i u s t a i a r à n a F igue res sons p e r j u d i c i de 
que d e m à ' s t r a s l l a d i n a u n a l t r e l l o o . 

E n M o r e t d i g u é a la c o m i s s i ó que's 
tractava d 'un assumpte d ' i m p o r t a n o i a y 
a c a b à exc i t an t els sent iments p a t r i ò t i c s 
dels fit-'uerenses. 

La c o m i s s i ó s o r t í m o l t disgustada. 

l o g a r c n c i e s e s t r a n g e r e s 
E l m i n i s t r e do Puocla ha co l eb ra t una 

en t rev is ta ab en M o r e t per traocar d'as
sumptes re lac ionats ab l 'Aranze l . 

C n m p l l m e n t a n t 
E I c a p i t à gene ra l d e l depa r t amen t de 

Cartaguua senyor A u ü ó n , ha v i s i t a t a l m i 
n i s t r e de Mar ina . 

R e f ú a y e x i g è n c i a 
E l m i n i s t r e d ' I n s t r u o c l ó P ú b l i c a ha ma

nifestat qae no p o d i a a tendre les p e t i 
cions que han f o r m u l a t les ent i ta ts l l i u 
res on una ca r ta ober ta que ha p u b l i c a t 
la prempsa, afegint que en l o successiu 
tampoc a t e n d r à cap p e t i c i ó de ls estu
diants si no la f o r m u l e u pe r conduc te de i 
Rec tor de l 'Un ive r s i t a t , que es l a ú n i c a 
au to r i t a t ab la que's po t a tendre . 

T r e n n o n 
Aquest n ' a t i s'han r e u n i t en a l M i n i s t e 

r i de l -omont e! senyor R o d r í g u e z Sam-
pndro , c o m a d i r e c t o r dols F e r r o c a r r i l s 
de l N o r d y o l sub- lnspector de la C o m 
panyia dels Wagomi·lita, pera acordar la 
fo rma d 'es tabl i r u n t r en r à p i d de V i g o a 
I r ú n quo s e r à a l t e r n y e n l l a s s a r à en Ven
ta de r<a&os ab el servei dels expressos y 
r \ p i d s que s 'estableix to ts els ie t ius entre 
M a d r i d y les pob lac ions de l N o r d . 

Aouost serVei s e r à I n t e r í , fins que's ce
l e b r í uaa nova r e u n i ó pera aco rao r l ' U i 
u c r u r i d i f i n i t i u d'aquest t r a n . 

B i s < I a i d r o s > o a s a m e n t e r a 
Per l ' e s t a d í s t i c a que ban fe t els f e r ro -

c a r r í ' í . resul ta que ou los festes d e l casa
ment r e i a l ban anat a M a d r i d 120,000 
viatgers . 

B i c a d a v r e d e n C a R t e l I a u o 
GARAUOSSA.—A les set en p u n t d e l m a t í 

ka a r r i b a t e l c o r r e u c o n d u i n t e l cadavre 
del senyer C ü s t e ü a n o . 

L 'espernven les autor i ta ts , comfs i i ons 
del A n n i t a m e a t , do la D i p u t a c i ó ab ma-
cecs y le var ies souletats y representa
cions de d i fe ren ts centres. 

L a f ú u e b r o c o m i t i v a ha desf i la t solam-
BiulmeuC pela car rers . 

L a eferrosí» eslava coberta de corones. 
O b r l a n la rnarxa nua s e c c i ó do m n o i e i -

fi \U j ua 'a l t ra de cava l le r ia . 
El s funerals ver i f loa ts a les den d e l ma

t í han s igut m o l t l l u i t e . 
A l ' ig les ia do Sania E n g r à c i a ha s lge t 

en te r ra t el cadavre eu e l p a n t e ó que la 
iumili>< p a ï e e e i x en aque l l t e m p l e . 

K l p a r t i t o b s e r v a d o r eo lob ra t - à aaa-
ç t ú e é (ü rUua j ' d iBa r i s . 

l n o « n é H 
GÍUKADA.—Aqasata ma t inada s l í a de-

• l a r a t na i n · s n . ' . i en ona casa d e l oar re r 
4*1 A r t del T r i o m f . 

P d r a o a a d · · k a uater l te ta m e i Boc d e l 

V i s t t e a a d a n y a C r i a t í n a 
H a n o f e r t sos respeetee a k r e i n a Or ts -

t fna, en t re a l t res perseaal i ta te , a l f o n e r a l 
d o n A l b e r t d « B a r b é y e l d o a de B i v a s a . 

P e s a m v e l a l 
E I genera l B a s e a r à n ba dona t e l pesasa 

a la f a m í l i a d e l g e n e r a l B o l l r f i n 4e L k , 
en n o m d e l r e i . 

F u n c i o n s d ' i g l e a i a 
S i ' l d inmenge ' s ce lebra cape l l a p ú b M e a 

a l Palau, ab m o t i u de l 'Mi / · o - e c í o t · · d e l 
(JorpHS, t o r n a r a n els reie «1 dissapte é e 
San I l d e f o n s o . 

E n t e r r o d ' u n g e n e r a l 
E l cadavre d e l g e n t r a l B e l t r a n de L i s 

ha s igu t en te r ra t en e l « o m e n t l r i de Sant 
I s i d r e . 

P r e s i d i r e n e l d o l e l fill d e l finat y " i ge
ne ra l V i l l a r . 

H l c o n c o r r e g u e r e n va r i s genera l s , co
missions m i l i t a r s y eu g ran n o m b r e que
ies y of ic ia ls d e i ces d ' a r t i l l e r i a destacats 
a M a d r i d . 

Z d a d r c s d e s a p a r e s c a t s 
Segueixen en e l m i s t e r i els au tors d e l 

r o b o c o m è s e u una j o i e r i a de k P o r t a 
d e l So l , c o n s i s t i n t l o r o b a t en t res carte
res que con ten ien pedres precioses . 

INFORMACIÓ DEL m u m m 

OHaica 

s in is t re , v a n t r o b a r o l p r i m e r pis una d ó 
na anomenada Gracia , c o m p l e t a m e n t oar-
bonisuda. Va aparc-lxe a l aeu davant asse
guda en una cadira . 

Grac ia va aepararse d e l sen m a r i t fa 
a l g u n temps. 

Sembla que's t rac ta d ' u n c r i m . 
L a c o m i a a l ó de r e l a c i o n a c o m s r c i a l a 

Aques t m a t í s'ha r e u n i t en e l m i n i s t e r i 
de H i s e n d a la c o m i s s i ó d « re lac ions co
merc i a l s que's composa d e l D i r e c t o r da 
Duanes, el d ' A g r i c u l t u r a y '1 quefe de l a 
S e c c i ó c o m e r c i a l d e l m i n i s t e r i d 'Estut , 
pera cemensar els nous t reba l l s que n 
b a n s igu t encumenats pe l G o v e r n . 

P r e s i d e i x k J u n t a e l seore la r i d o n B e r 
nat Sagasta. 

B I s e n y o r C a n a l e j a a 
E l p r e s iden t de l a A c a d è m i a de J u r i s 

p r u d è n c i a , senyor Canalej^s, ha s igu t n o 
mena t soc i h o n o r a r i d e l Centre J n r i d i o 
y da C i è n c i e s Socials de Buenos A i r e s , 
en la vagant p r o d u ï d a p e r la d e f u n c i ó d e l 
genera l a r g e n t í d o n B a r t o m e u M i t r e . 

Pera ú l t i m s d'aquest mes se p repara 
pe r v a r i s a c a d è m i c s de l a J u r i s p r u d è n c i a 
u n banque t al senyor Canalojas. 

L e s n o v e s C o r t s 
Sogons els m i n i s t e r i a l s , el d i a 15 d'oo-

t u b r e se c o n s t i t u i r à e l n o n C o n g r é s , l o 
qua l i n d i c a que les e lecc ions de d ipu ta t s 
se v e r l f l o a r à n o l p r i m e r d i u m e n g e de 
se tembre y les de senadors e l d i u m e n g e 
s e g ü e n t . 

A f e g e i x e n els m i n i s t e r i a l s q u e ' l dec re t 
de d i s o l u c i ó ' s p u b l i c a r à , pe r l o tant , e l 
mes d'agost o a dar re rs de j u l i o l . 

A l efecte, so d i u que en k v i s i t a que 
a h i r va f e r el senyor Caualejas al senyor 
More t , aquest va encar regar al p r i m e r , 
c o m a P res iden t de la J u n t a Cent ra l d e l 
Cens, quo a c t i v i t o t l o poss ible els t r e 
ba l l s d e l cens n o u , y qua l senyor Caua
lejas va p r o m e t r e f o r h o a i x í . pera n o 
d i f i c u l t a r l a tasca de l G o v e r n . 

S i R e l y e n M o r e t 
C o m h e m d i t , els re is han s igu t sorpre 

sos pe r u n f o r t a i g u a t a p r i m e r a h o r a de 
la tarde, p e l c a m i de Sao I l d e f o n s . 

H a n t i n g u t da r e t o r n a r a l g a l o p a l r e i a l 
s e t í de la Granja . 

Aleshores el r e l ha e n v i a t a v í s k l a f o -
nic al senyor More t , d i e u t l i que n o l i en
v i é s a la Gran ja els decrets anuncia ts , T _ f « ~ , n n ; ^ Jn tïïnH-niA 
p u i g se disposava a s o r t i r cap a M ^ flg J 
o n t p o d r i a firmarios aquesta ma te ixa t •• . 

a . . U n article de 1* Aguilera 
A i x ó conf i rma els r u m o r s que 

Faris , 13, 8 mat i . 
V i a t g e de n o c e s 

LoNnnES.—-En l 'erabalxada n o r t - a m o r l -
caua s'ha ce lebra t e l sopar eu h o n o r dels 
esposos L o n g w o r c h , a s s l s t in tb i e l r e i 
Edua r t . 

P r o f e c i a 
NOVA-YORK. — E l delegat d e k r e v o l u 

c iona r i s russos ha dec la ra t que la r e v o 
l u c i ó e s t a l l a r à e! 14 de j u l i o l . 

U n N a p o l e o n p e t i t ? 
LA GÜATRA. — E l p r e s iden t Castro se 

m o u ab l ' i n t e n c i ó de p roc l amarso empe
r a d o r de Veaozuela . 

han co
r r e g u t a m i t j a tardo do q u e ' l r e i anava a I 1 . 
v e n i r a v u i a M a d r i d . ; e3orlu aTul 

A les t r e s de la tarde ban m a r x a t els 
re ls cap a M a d r i d en a u t o m ò v i l . 

A les4 ,20 ha a r r i b a t a l Palau e l p r i m o r 
a u t o m ò v i l , en e l que anaven el r e l , la r e i 
na V i c t o r i a y ia pr incesa de Saxonia Oo-
b u r g o . 

A las 4.35 ha anat e l s enyor M o r e t a l 
Palau, a despatxar ab e l r e l , p e n n a n u i -
xen t e la r eg ia cambra m é s de m i t j a 
hora . 

A b el t i t u ! do -«Pro teoc ló als c a r b o n s » 
eu e l Diar is Universal d o n 

J o a q u i m A g u i l e r a u n no tab le a r t i c l e , en 
el que fe l ic l tan tse de que apare ix ! una 
v e / a d a El I m p a r r i a l a l i a t de l ' e x è r o l t 
p ro tecc ion i s t a , demanan t al m à x i m u m de 
drets aranzalar is p o r a ' k ca rbons m i n e 
rals , d i u que sl M Imparc ia l c r e u 
que deuen p r o t e g i r s o els carbons de m i -
n e i ospanyoi j s es ab l 'objec te de que nos
t r a i n d ú s t r i a us i aquots carbons, y es c l a r 
que sense i n d ú s t r i a no b i h a u r i a p e r q u è 

, _ p r o t e g i r a uua p r i m e r a m a t è r i a que n o 
A l s o r t i r ha mani fes ta t et quefe d e l Go- t i n d r i a cap a p l i c a c i ó a Espanya, 

v e r n que havia posat a la firma d o l m o - Aixíg E i Imi ,ar ruU B9 deolara i m p l f o i -
narca els deerest nomenan t a rca lde de t amen t p ro t ecc ion i s t a en totes les indus -
M a d r l d al senyor A g u i l e r a , Subsec ra t a r i ; t r Í M espuuyoles. 1 ^ cos tum dels neòf i t a 
de Grac i a y J u s t í c i a a i senyor R o d r í g u e z . | e x t r e m a r la nu ta v a i x ò es lo que succe-
de la B o r b o . I a Subsecra ta r i de Governa-1 e i x a £ i Imparcial y n i les mines d 'As tu -
o ió a l senyor A u r a Borona t , y F i s c a l d e l , r ie8 a i ins que 0Xpi0 te in en el P i r i n e u oa-
f r i b u n a l de C o m p t e » a l senyor Labas- j ̂  e í t a n en coad io ions de p o d e r sat isfer 

" ™ l l e s necessitats d e l consum. E l s d re t s 
T a m b é ha d i t que no estaven acordats arauiw!at . Í3 pujat8 dei3 carbons, encara 

els nomenaments de G o v e r n a d o r de Ma
d r i d 

Desdo 
al m i n i s t e r i do G o v e r n a c i ó , pera confe
r e n c i a r ab e l senyor Q u i r o x a Bal les 
teros. 

E l s d r e t s d e l s c a r b o n s 
S'assegura que seran aumentats els 

drets d ' I m p o r t a c i ó dels carbons e x t r a n 
gers, a cced in t a l o demana t pel? h u l l e r » 
d ' À s t u r i e s . 

V i s i t a a l s e n y o r M o r e t 
Aquesta t a rde ba v i s i t a t a l senyor M o 

re t e l senyor C a p r i l o s , ro lac ionan tse 

i que m i l l o r e n els interessos dels mine r s , 
ne.Cre, ;ar ldInsl i ruCOlJ P ^ ' ^ ^ e a e n o r m e m e n t t o t a l a p r o d u c c i ó 

sdo 1 Pa lau ba anat e l senyor M o r e t | a a c i o n a l . 
» A q u e s t a sola o o n s i d e r a c i è es suf lo ieu t 

pera demos t r a r l a conveu ieao ia da p r o 
t e g i r ois oarbons r ad loua lmeu t , p e r ò BQU-
se perjudica*- la i n d i i s t i ia . 

«La p r o t e c c i ó q u e ' l G o v e r n p o t y don 
o to rga r als p r o p r i e t a r l s de mines deu 
cons i s t i r en p r i m e s pera l u e x t r a c c i ó d e l 
m i n e r a l , abara tument dols t ranspor ta , 
e t c , p e r ò d e u p r o s c r i u r à s la p r o t e c c i ó 
a r a n z e l à r i a de p r imeres m a t è r i e s sobre 
t o t de m i n e r a l , que en totes les nac ions 

aquesta en t rev i s t a ab la p r o v i s i ó d o l Go- y s i n g u l a r m e n t u Espanya venen grava
des ab drets d ' e x p o r t a c i ó . 

L'Estat y les Comunitats 
v e r n c i v i l de Bareelona. 

E a M a u r a 
E l d i a 4 de j u l i o l , y n o abans, a n i r à cap 

a M a l l o r c a e l senyar Maura , quins í n t i m s 
neguen fonament a l o que 's d i u respecte p r e m afogu em; 

A m p l i a n t l o d i t abans s o b r e ' l rooura 
v i s t en la sala t e rcera de l T r i b u n a l Bu-

a l ' a c t i t u t d e l quefe de ls conservadors , 
essent t o t fantasies que deuen posatse 
pe r l o m e n y s en quarentena. 

13, 9'15 ni t . 
E n M o r e t y e n C a u a l e j a s 

E n la en t rev is ta que han ce lebra t dar
r e r a m e n t en M o r e t y en Canalejas, a q u e l l 

Es t rac ta d u n p l e t v e l l que v e n e u sos
t e n i n t l ' A d m i u i s t r a u i ó p ú b l i c a y una co
m u n i t a t da mon jos dedicats a l 'onseuyaH-
sa de nois a M a t a r ó y Barce lona . 

Aquesta c o m u n i t a t p o r d é ' U seus bena 
oa v i r t u t de les l lo ï s dosamor t i sadores 
de 1855 y desde l l a v o r s e u s à han v i u g u t 

m i n t a i d B B g i n v e r t . — M e r f c v K 
e l « a p k à , e k e & e k k y s a l d a t s 

r e g i m e n t de W a d - R M . Fe r i t s , 12, en
t r e e l k a i m eem l ' o f i c i a l d e l ces de se 
gu re t a t M o n j M . de p e r i l l , per* r e l a t i v a -
• e a t en estat s a t i s f ac t e i i . 

H e s p i t a l M i l i t a r de Carabauehel .—Pe-
r l t e , 7, ea estat sa t i s fac tor i . 

T e t a l , 14 mor t s y 27 fe r i t s . 
K o k i ba en aquesta r e l a e l é e k set 

i M r t a de k easa d e l a t e u t a t n l ek* q e e 
m o r i r e u en l l u r s oases, a i x i com t ampea 
els f e r i t s que n o f o r e n assistits e u e k 
hosp i ta l s . 

Una denuncia 
Refer in t se a la d e n u n c i a c r i m i n a l c o n -

t r a ' I c o m t e de Sao L l u i s , d i u E s p a i * 

Pe r -oa r t que l 'assumpte d o n a r à Jos, 
perqu.>, segons t e n i m e n t è s , k p a r t que
r e l l a n t se proposa p u b l i c a r u n f o l l e t k b 
to t s e k antecedents necessaris pera q n e ' l 
p ú b l i o y 'Is p r ò c e r s de la p o l í t i c a , en es
p e c i a l els conservadors , c o n e g u i n e l ne
g o c i de que's t rac ta y j u t g i n a cada q u a l 
ecgous se m e r e i x i . » 

Desgracia 
OSCA.—En o l d i p ò s i t d 'algues de l'es-

o o r x a d o r ha s igu t t r o b a t e l cadavre d e l 
p o r t e r do l ' e s t ab l imen t . 

L'estiueg dels T e i s 
L a f a m í l i a r e i a l se proposa e s t iue ja r 

enguany, c o m de cos tum, a Sant Sebas
t i à . 

Els r e l s r e t o r n a r í m av ia t de l a G r a n j a 
a M a d r i d y d e s p r é s d'netar a lguns d i e s a 
l a C o r t a n i r a n a Sant S ^ t / a s t l à u , o n t pas-
euran t o t e l mes de / u l l o L 

Se d i a que el mes d'agost a n i r a n a A n 
g l a t e r r a ab l 'ob jeote de passar t o t e l mos 

\A P l i k de W l g h t 
Desde aquest p u n t r e t o r n a r a n a San So-

bast ian a ú l t i m s d'agost o a p r i m e r s d e 
se tembre . 

A aquest v i a tge dels re is c o I u c l d l r à T 
d e v a r i s min i s t r e s . 

A i x ò v o l d i r — e s c r i u El Correo—que 
a v i a t eumensaran l '^poea d e l descans y 
les imper ioses vaguos d e l i s t i n s ' imposa
r a n als min i s t r e s , e k q n i gua rda ran pera 
m i l l o r o c a s i ó to t s els rad ica ls p ro jec tes 
que ab tan de r e b o m b o r i a n u n c i e n desde 
fa a lguns mesos. 

Baralles 
ToRRUOa—En o l « C a s i n o » d i s p u t a r e n 

dos coneguts metges d'aquesta v i l a , a r r i -
v a u t a les mans, y r e su l t an t u n d ' e l l s a b 
var ies contus ions eu e l cup pels cops de 
b a s t ó qu ' hav i a r e b u t . 

La disolució de les Corts 
La Època est ima segur que n i en Mo

r e t n i n i n g ú c a r r e g a r à ab la r e sponsab i l i 
t a t de d i s o l d r a unes Cor t s en que u i la 
m a j o r i a n i les m i n o r i e s han dona t m o t i u 

u i p r e t ex to pera s emb lan t r e s o l u c i ó . E l s 
m é s e lementa ls deve r s de Uea l ta t o b l i 
guen a no escometre tan t e m e r à r i a e m 
presa. 

La festa den Maura 
D u r a n t t o t e l d i a ha estat s u m a m e n t 

c o n c o r r e g u d a la casa d e l quefe d e l par
t i t conservador , a s s i s t i n t h í reproaeutants 
de totes les classes socials a f e l i c i l a r l o ab 
m o t i u de ce leb ra r e l sant e l senyor Maura . 

De Galicia 
CORUNYA. — L ' o p i n i ó e s t à m o g u d a en 

vis ta do les gest ions den M a r t í Eohega-
r a y fo rmulades en n o m de V i g o . 

L a p rempsa e m p r è n una campanya pe
r a oonsegui r pe r la C o r u n y a l o que de
mana V i g o . 

Els de Battemberg 
SAN SEBASTIÀ».—Eu l 'express ban aur-

t i t ab d i r e c c i ó a A l e m a n y a , pera t ras la-
darse a l e g l a t e r r a , la p r incesa B e a t r i n y 
sos fills ois p r lnoeps A l a u r i c i y L o o p o l d 
de B a t t e m b e r g . 

El s acompanyava e l personal de la casc 
y ' i m a r q u ò s do V l l l a l o b a r . 

Aques t a r r i v a r è fina a la f ron te ra , a o n t 
p e n a r é el sud-oxpress, d i r i g i n t s e a Ma
d r i d y a l a Granja , pora r e t o r n a r nova 
m e n t a L ond re s . 

Ana ren a la e s t a c i ó els g o v e r n a d o r s c i 
v i l y m i l i t a r y l ' a rca lde , qu ins p u j a r e n a l 
c o t x e dels p r í n c e p s , o u m p l l m e n t a n t a do-
nya B e a t r i u . 

Aquesta va m o l t afectada pe r haverso 
separat de sa filla. 

Vaga de forners 
Desde d e m à abandonaran e l t r e b a l l els 

o b r e r s que fan pa f r a n c è s pe r no haver 
a c c e d i t ela pa t rons a les pe t i c ions que 
aque l l s hav ien f o r m u l a t 

Lo que diu l'arcalde 
L ' a r c a l d e d i u qne quan els gove rnan t s 

so en t re t enen a l lonsar p r o p ò s i t s y pa rau
les; n o tenen d r e t a d o l d r à s de les c r i t i 
ques d o l p a í s . 

Efectes de 
De la P o r t a do l So l 

JosW F v * « M M I J o t a t a s t r i * K ' U i m * 
fal la. 

El successor den Vincenti 
DlscapM p t a è r t p a a s a e s i é fcAeeaUi* s t 

« y « r A f a f t e m . 

Els alts cirrocs 
Aqmm tarde ka s k v t e f e r t a a l senyor 

M e r l o e e l g e v o m d e l Ba«ie d 'Kspanya, ac-
oeptaa le n ^ a e a t n t m j T , d e s p r é s de pre* 
ca rM n e k e s T e c a d a s «1 • e n y o r M o r e t 

Be p a r k de k éimUmié de d o n Bera&t 
Bagaata y • utdiea p · m Hwte i i t u i í l o en k 
B H b e · e r e t M r k d ' O k a a d a a l senyor Z e r l t a 
« a l senyor R k . 

Les avcrles en port 
S'he dlspest que quan se p r o d u e i x i n 

aver ies en los « m a r r o s do l s i>aroos, e k 
capitans de p e r t deaen ebs t indrea d f 
p rac l i ea r d iHgoae iee d ' e t to i . 

Presa de possessió 
A les tres d e la t a rde ha pres p o s s e s s i ó 

do k snh tee re ta r l a de la G o v e r n a c i ó s i 
senyor A u r a B o r o n a t , ne ass is t in t a l ac te 
e l subsecra tar i t e n i n t s enyor R e q u o j o , 
i m i t a n t la ooadee ta d e l oomte de R o m a -
Tiones, pera k q n a l va abscuiai.se e l d i 
l l u n s de M a d r i d . 

A l senyor A u r a B o r o n a t l i ha dona t 
p o s s e s s i ó a l m i n i s t r e a u x i l i a t do ls q u e f e » 
d e s e c c i ó d e l m i n i s t e r i . 

Drets de Duana 
Els dre ta reoaodats en o r d u r a n t e k 

qua t re mesos d o l anv ac tua l u r r i v e n a 
29*32 m i l i o u s , de ls puals 2*68 c o r r e s p o n e n 
o I m p o r t a c i ó de b a c a l l à y p e l x - p a l o : l '6T. 
a la de l p e t r o l i : 11<02 a k à « b l a t ; 1*03 & 
la da far ina ; 2 '11 a la do cacaus y 5*68 A 
l a de c a f è s . 

Boda aristocràtica 
A m i g mes de j u l i o l sa c e l e b r a r à a l Pa

l a u de L i r l a l a b o d a de d o n y a S o l S t v a r d , 
ge rmana d e l duo d ' A l b a . 

Ba casa ab o l dno de Bantofia, v i u d o y 
ab t ros fills. 

Aquesta n o v a desmen te ix la de que d o 
nya So l pensava en t ra r on u n conven t , 
d isgustada p e r no oasarso ab d o n J a u m e 
de ï í o r b ó . 

Cròniques insubstancials 
L A GRANJA. — EH dia ha oomensat p l u * 

j ó s . 
A les den les persones re ia l s han es-

m o r s a t 
D e s p r é s d 'esmorssr , la volaa V I o t o r k 

ha m o n t a t a c a b a l l . 
A c o m p a n y a d a d e l r e i y de la p r incesa 

de Sajouia s'ha d i r i g i t a l a t e n i u de loa 
Mosquitos. 

P e r I n d i c a c i ó d e don A l f o n s s'han t r e | 
va r i e s fo tograf ies . 

L a r e ina ha m o n t a t en u n a aca an
glesa. 

E l p i c a d o r s enyor C o r o n a els ha acom
p a n y a t 

A r a e s t à p l o v e n t a b o k y a b a r r a k . 

INFORMACIÓ DEL EXTBAH6ÜR 

la calor 
s o r t i r e n dosafiats 

{ n l f idf l innt n e n m a Is bi entr í tóri i in l o s * l i - sonso c r i d a r l ' a t e n c i ó dos subjectes, q u i n s 
va d i r a aqnest que estova disposat a p o r - g ^ J Í Deu U i nia e k P " la Car rora de Saat d i r i g i r e n 
tar a cap re formes rad ica ls en tots els o r - 1 g ^ M e ^ ^ ^ S S Í Ï ^ a S • a fe ^ , . 

D a r r e r a m e n t logra rea , d e s p r é s d 'haver ! L · 1 Rca,"da I11<I"iero 10 v» advJer-
sofor t una m e r m a de 28 y ".nés t a r d u n ! t ! r ' . v a oor re . a , . f l a r r e ra del9 d*3,lflat8. de 
a l t re de 43, que una sentencia de l sup r i 

cap 
dres, en t re el ls en la q f io s t i ó r e l ig iosa , oa 
k q u a l no's van a en tau la r o r e n o v a r les 
negociac ions ab Roma, s i n ó a p lan te ja r k 
l l e i d associacions acordada p e l p a r t i t l l i 
b e r a l an temps den Sagasta. 

Fo r r aan par t t a m b é do l l n r s p ro jec tes 
e l s e rve i m i l i t a r o b l i g a t o r i , la enseuyansa 
laica, la r e f o r m a desooutral isadora a Ca
t a l u n y a y k r e f o r m a a g r à r i a a A n d a l u 
sia. 

—Mes aquest es m o n p r o g r a t n a l — d i a e » 
que va d i r l i en Canalojas, 

— N o : a l nostre—va respondre More t . 
A n ' a i x ò en Canalejaa va d i r qne pora 

p o r t a r endavant totes aquestes r e fo rmes , 
que coas t i tne ixon o l credo de l p a r t i t de
m o c r à t i c , no pod ia menys que o f o r l r l i 
t o t son concurs . 

Q u e l c o m so p a r l à t a m b ó d 'eleeciona, 
m o i t i antse en More t soatenodor d ' u n c r i 
t e r i a m p k pera t o t l o que s i g n i reprosen-
t a o i ó de! p a r t i t l l i b e r a l d e m o c r à t i c , 

l i i e p e c t e r d e l a peeca 
Des igna t pera roa l i sa r una c o m i s s i ó de 

servei , re lac ionada ab la pesca on les 
in uvincice de Bareelona y Tar ragona , al 
i ! í r e c t o r da la M u r i n u m e r c a n t gene ra l 
l· 'e i·ràndiz, s' ha dispost que se l i avens ln 
i.OJO pessetes pera sat isfer e'.s po t i t s ges
tos que t a l « e m a a d a l i ce . ic i f la i . 

S e p e l i d ' n a m a r í 
Aques ta t a rde s'iaa v e r i f i c a t l ' e n t e r r o 

del c a p i t à de n a v i l i , de la esoak de vo-
K c r v a , d o n Sdua rd A l b a c e t e . 

H i k m assistit el m i n i s t r e v g r í m n o » -
bt e de generala, queies y o f i e k k de k 
Arm.- i<k . 

C e a f c r e a e f a 
• s e^ve r U e r e t ha tíngal a«ses r t e t a » . 

e k regonaixcis 
Ü. manan t exe-
s'ba i n t e rposa t 

m i t T r i b u n a ! Gonteuoios 
e i seu d i a t y oot ra la R. 
cutar aquel la sou teaek 
pe! fiscal. 

Aquest r ecurs l 'ha eombata t , a n o a de 
la comun i t a t , o l sonyer B e r g a m l n , que 
e n ! r « altres manifostaeions i e n k de que 
al t res comuni t a t s cobren k n toulua ab 
una p u o t a a l i t a t r i gu rosa . 

E i senyor B e r g a m l n d e i x à a k « o a n -
derac i4 de la Bala l ' ap l i ca r e l eaUfieatia 
de la condr.cta de l E« ta t qne ara demana 
por boca del seu representant , la p u l i t a t 
ua la K . O. ob jec to d'aqaest p la t . 

Una querella c r i m i n a l 
Fa temps quo en Sor iano va a a u n s k r 

e l C o n g r é s que an adveeat anava a pre
sentar una q u e r e l l a e r l r n i n a l oonti-a ' l 
comte de San L l u i s ea que's denane iaven 
del ic tes ceauins , p r o d u i n t a l ta ! muni í 'os -
t a o l ó inc iden t s d ' i r a p o r t a u e k . 

L a que re l l a s'ha presentat j a y pe r a « k 
d i c t a t en una da les seaciens do la A n -
dionc la a 9 de l aetaa! s'ha o r d e n a t l 'ad-
m l a l ó de k m a t a L » , adher ia tee a « i k ' l 
m i n k t e r l fitteal. 

Els ferits 
En els beepi ta ls eat h i k a n e k fer t t s de 

t 'atentat de l earrer Maja r , e l a i m a r e de 
d e f u a c k a s eeaskuudea pe r a q u e l l •&«-
• é e s ó n : 

U e t p t t e l g e n e y e L — l l · i e t a , i . F e r i t s en 
b . lo ta iaes t de a e r i l l r ek t i n t , C Oraves, 1. 

l i w p i t a l de k F r k a e a a . — M a r t a , L F e -

t e n i n t a u n d 'el ls on e l m o m e n t de t r e u 
re-; una g r a n navaja quo p o r t a v a a k but 
xaca. 

El s eontondents f o r e n por ta t s a l a de-
l o g a e l ó . 

El Corpus en la Cort 
SANT LDEFONSO.—El r e i p r e s i d i r à k 

p r o c e s s ó d e l Corpus . 
Segons cos tum de tots els anys s o r t i r à 

nna c r e u g ò t i c a d ' inmens v a l o r y gust ar
tístic, y Ta o u í t o d i a , vercladera o b r a da 
a r t y r iquesa, en la qua l van inorus tades 
oon catorze pedres preciosos. 

Aques t d e m a t i c o m p l i m e n t a r e n a l r e l 
e l b isbe de S - ï g c v l a y els g o v e r n a d o r s 
c i v i l y m i l i t a r . 

A b a l ret va esmorsar e l o o r o n e l d e l 
b a t a l l ó de Les Ksvas. 

Ruptura 
E l Conse l l F e d e r a l de SUÍ«M ha r»*n\i 

n o adme t r e 1% p r ò r r o g a que l i o f e r e i x 
Espanya d e l c o n v e n i oonaercial, p r o v o 
cant la r a p t a r à c u i a e r c i a l desdo p r i m e r 
de j o i l e l , '••^*« 

Lo que suposa THeraldo 
A/inest d i n r l d i n qne p r e v a b l e m e a t M 

r i g o v o r n a d a r de Baree lona en Gapr l les , 
ex -geveroadar de V a l e n c i à . 

& a Capri lea, que p e r t a n y a l oos g e a » 
ra l do f Aruouda, Ua t i n g u t una l l a r g a O»A~ 
f a r e n e k ah ea M e r a t 

Ofertes 
D e M · k · i e a vafraktea h a n r e b a t • « ? 

P a r i t , 13, a les S'20, ni t . 
M o n u m e n t a B m l l l Z o l a 

Una d e l e g a c i ó d e l c o m i t è pe ra a ixecar 
u n m o n u m e n t a Z o k , ha v i s i t a t a M . 
B r i a n d , dornanantU t e r r e n y a l j a r d í de 
les T u l l e r i o s . 

E l m i n i s t r e els ba a c u l l i t f a v o r a b l e 
men t , p r o m e t e n t s o t m e t r e i a dumauda • 
k D i r e c c i ó de serveis compe ten t . 

E l m o n u m e n t de Z o k f a r à penckmt i l 
deWaldock-Rousseau . 

L a b u r o c r à c i a y l ' e x è r o l t 
PETERauuRG. — E la e l r c o k p o l í t i c s aa 

p reocupen d e l m o v i m e n t r e v o l u c i o n a r i 
o n l ' e x è r c i t . 

E l s orgues de k b u r o c r à c i a fon uua 
c r i d a a les t ropes , d e m s n a n t l o s h i fide
l i t a t , ' 

M o t i n a m i l i t a r * 
BERLÍN.—El WormaHs eab que han oií-

olatat i m p o r t u n i s m o t i u s als cossos expo-
d i c i o n a r i s a l Oest d ' A f r i o a . 

Segons sembla han s igu t assassinats dos 
of ic ia l s e oausa dols ma l t rac tes a les t ro^ 
pes. 

H o m e p r e v i n g u i . , . 
ROMA.—Encara que sia d e s m e n t i t «1 

suposat c o m p l o t con t r a e l Papa, k p o l i 
cia de Sant P a r e ha prea grans p r e c a u 
cions y en les por tes d e l V a t i c à fins t a 
r eg i s t r a a les senyores. 

L a c o n t e s t a d e l e o i d d 
PARÍS.—L'Echo oreu que d i n t r e quaran

ta v u i t hores sa r e b r à l a c o n t e s t a c i ó d e l 
Maghzen a les p r o p o s i c i o n s do l a o o n f e 
r o n d a d 'A lgeo i r aa . 

G o v e r n a d o r d e t i n g u t 
CBRDEBB. — Do ta l manera s'han e x t r a - , 

m a t los messures do v i g i l à n c i a en k f r o n 
tera que ' l g o v e r n a d o r do G i r o n a f o u de
t i n g u t pels genda rmes d o l P h o r t u a en e l 
m o m e n t de p e n e t r a r a Fransa ab e l seu 
secre ta r i . 

A l donarse a c o n è i x e r ol posa ren en l l i 
b e r t a t 

E l p refec te de P e r p i n y à ho f e l i c i t a t a k 
gendarmes . 

R e b e k o a p t u r a t a 
DÜRBXN.—Els quefes r e b e l s Stgaranda, 

pare y fill, han s igu t captura ts . 
t a r e c l a m a u l ó d e F i - a n a e " " ™ * 

BERLÍN.—La Gaceta Nacional d i u q u ^ 
A l e m a n y a ap rova les r e c l a m a c i o n s que 
Fransa ha presenta t al so lda d o l M a r r o c 
por l 'assesslnat d e l s ú b d i t f r a n c è s Cbar -
o o n é . 

P e n a d e m o r t 
SIDI mi. ABTÍOJ. — EH T r i b u n a l ha oon-

dompna t ha m o r t als dos g o r m a n s que r o 
baren y asoesslnaren a l s<ibdit f r a n c è s , 
a logant que o b r a r a n exc l ta te p e r P i n 
fluencia r e l l i g i u s a . 

I n c e n d i 
BAWWOHB .—Dn v i o l e n t I n c e n d i ha des

t r u ï t e k o d i f i o l t da k C o m p a n y i a de 
t ranspor ta mercan t s y m i n e r s , u u vapor , 
va r i e* barcases. 

Se oaloulan les p è r d u e s en rXXXOO do-
l l a r d s . 

B t n e g o o l d o I c s c a m u 
NOVA T O R Ï . — E k f a b r i c a n t » da oarns 

oenservades d * Ch loavo bao p e r d u t , des
de al ooamns de la campanya , 100 m i l i o n s 
de d o l k r d s . 

L o d e l e s o a n n e r ^ e i i a m e r i c a n e s 
WAHIOÏWTOÍÍ.— Els g o v e r n » de R u s s i a y 

A n g l a t e r r a han encar rega t als « ' « s u f s 
qao p r o c e d e i x i n u unu i n f u r m o c i ó sobre 
la p r e p a r a s i ó de les o b s e r v e s amar i 
« m a s . 

I * t r i p l e « l i a n e a 
B K R I Í * . — M lUr l ine r Nutianal fflfllNtt 

d i u que k Iríplie* hn s igu t rau-Tvada pe r 
( i u u a auya. 

B I paata ba miyztt r e n · v · t mvKiQ r·tp 
te» de lea TriUei úniens angkaes e f o r l a V ; e a u e í y t a l « o m en el sou o r i g e n . 
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Tribunals y jutjats 
E l d i a d ' · M r ton inott draragat p^le M M 

t è n t i a d * donar eorepta d » laa teaslooa d * 
l ' A u i U c n o l · . Daia oin« aonya lamanu que L i 
r . a T l a aola d uu born d'oouparaoa por bavarhi 
« n t r o lk atU'aatraa Incldnnia / ua rapta .qua 
M o a U b r à a p o n » tancada. 

E l rea-.aiil p«rtf>n»lzla a la t e c o i ó p r imara 
Que p r e i i J u l i al u · a j o r Rubio j í o u oaiifluat 
« a danya par Inaprudauula lamarar ia par l'a-
-coaador prlTat aanyor VilaBana, nai daiann* 
pa l procaaaut JA. R. l 'Iudatnnlaaeid dala par-
j u d i o i a q u « o c a a l o n à • un OODTOÍ da la Oum-
pany i» Anún i roa da Traavlea qua topa ab a l 
da la ( JompanTía da Baroalana a Badalona, 
qua aquaat guiava, aa l 'ancroi ianaBt da l doa 
•1 daran t lo Uoüaa A r U . 

Aqusa i ara'l fatd'autoaqua ' o r r o b o r a r ^ j i ab 
ODiíiioua d l · l l a toa varis laalimonia y qua ' l 
Placa;, aanyor OamAlaa Frout ia , M l orao 
«onaUluU i de oap deiloto. 

E i defanaor aanyor Pujadaa a'apolA en al 
e r l i a r i del Flacal y au lea deelaraoiona deia 
t e s i l m o u i » que oreu méa luiparciala, per ea-
bo r ru r la oulpabi l l ta t que aenyalaya el as-
o y o r Yila iaea ydemsuf t la oondemna deeoa-
tea a la part querel lant , per temeritat en el 
procediment . 

Q u e d à olog pera aanteuoU. 

ÀtUlMieia T ímter .a f .—fla la aejcona (Hoapl-
UI) : l'raneeao Pol y Vic to r ià Pol y altre.— 
Ord ina r i def in i t iu . 

I d . (Tortosa): Joaquim Oleaa y ./oa*p Ma
r i a Taquer y alirot.—-Menor quantia. 

Auditncia Provinnal. — Saoci4 p r imera : 
(Dreasaaqa^—Iajuriea, prt ceMRt D. I t — I n c l -
denL 

i d . (Maareaa): Iniurlf ts , proeeaaat J. M. 
Seea ió aegona (Univerattat): atac4 • la inte-

f i i u t da la p à t r i a , procoaaat S · c o t t d f P n í g d » 
rano. 
flaoclii Urcera (Hoaplial); Roba, pruceoat, 

M. B. y altres. 
A M I de OMfrda f r a nen». — JlaM: Aiidian-

a í a .—Tarda y nit : \udiancia 

Ha pres poasosaló del c à r r e a de magistrat 
de la A u d i è n c i a Provincial da Tarragona 
don Praoceco Faruindes Palanco. 

Noves marít imes 
I / d ohret del pari.—Continua esaent obgeo 

te da molta comentaria y flna de vires p ro" 
teatea per par t Ue toia ela qne euueveueu e t^ 
al trafeo del nostre port, la pau&a InjugUlica^ 
da ab que'a verifiquen l o i obrea del muteix, 
«auaadorea tant sola da rapetldea molesllea 

a lea ambareaeloaa y a tot lo que s r a t a r » i x 
al aeu movImeoL 

E l ja cMebre K!oa da ^.óü· tcoeUdee qne 
deu eeaer colocal a faecaHara dol Knt, per 
ronati tulr l 'obra pr inc ipa l üa lotíi* lea que's 
fan y que hauria d'oaser la rnée avlnt onl ea-
tida, tampeo se colocft tAdi oom ae orela des
p r é s de tiuitea dilaoiona y el no surt algun 
nou entrebanc^ flna d e m à no aent colscat, 
d e s p r é s d'bover l ronsc«rre i^ut ala i iesos dos-
da la «eva oona i ru i c ió . 

7 cem al aqu"Bta p/taaivitat na te* proa. 
catorpidora, ablf la rtraga qoe f i ·ne i ·nor· t^ 
en les obres d ' a m p l i a c i ó del m o t da Ba i ra -
tona, sorr i l 'avorin Je irencArseli «la rusaci* 
au e l mameiU e« qna ni miabrava, quedant 
eu complert deüpei fncte y formaut U tfran-
dida destorb per quedar com una detuerra 
en un lloo de molc tranzit . 

LH gent del port ossagunt que'i f e l bo si
gut determinat per la vclleea dol apei o l l . 

Barla molt d 'ngrair qne la Junta d'Obres, 
oainbléa do oonducla seduint t i i i c a n í ! cnóa 
«at isractor i . 

—En el vapor itaiift «I^isilanla» arr ibaren 
ahir una iraporiant cnntitat de bous proce-
deuis de Tftng. r. 

A h i r el mitgdia s o r t í nb la d i r ecc ió «nnn-
oiada, i l e i | i ó* d'iuiver reparat les averi^s 
aofertea avons d'nli ir , la oorbela .Hubníiii». 

Sem^/or ofte c t <f- tíajoli.-l·** S, O. fluix 
mar risada, cel « u b e r l / n ú v o l s plujosoa. 

Ttmpi iïtuMti jxrt. - Vent l l a f e lg y mer 
p a n a . 

yntimtnt fU-U vapors <U In Céntpanyi* ffCO· 
ÍOKV.NC. - D i a 12: El .Moutlvldeo- aort do 
Nova T o r k ab dlreccld I l'Hahaaa f * «M« 
nuel C a l v i . surt de M í l J g a o l . d i recel* a CS-
dia.—CJÏ tík • • M · de l ' s a a i - s u r l d e V i g » al» 
d i reccl* a Lisboa. 

Mbit <U t»* •imlarMciaiu éutradé* nhir f 
tutuett pa**—»t « p o r espanyol .S l lca iaar» 
da Pabna, ab o»r re«a general; la paiai.cra 
e»<)anyola . T r i n i d a d . d e Rosae. ab lastra; l * 
[MHancra Id. . í * a a m i ç o a . do Oiu.lade.a, «l» 
lagoatci: iJ vapor i t a . lk . r j i a lWnia da Oclmo • 

ab c à r r e g a u m w n à 7 a' paiialiot espanyol 
.Mar ia . «1» BMM, ab í d e m . 

SorfíVs — Kls vsiu»rs ospnnyol t à m w t n · 
n i a . a R o t M i 'Canalajua. a Valeocla, .Cnbi> 
Corona, o BiiLtu», .Cas i i l la . a Marsel ía . ' . l i -
t i v o . e I tueiva, -Marie Loulse- a Vina ro í» 
.Bo l lve r . a Palma, .Floreucio Ro . l r lguez · a 
Biibao, -Diana, a OartaBsna, .Sagunto. • 
Citrtageu.-. « M i r a m a r , M Palina. . I m l i u l r i a . 
n Mot r i ! • -AUnag io . a Londres, ab cà r r egu 
general; nis lu l l ana : . I l e l T è t l c a . a Lisboa y 
• 1 . i s i tanla . a Gènova ab idom; els Uauds ea-

naoyola .Ai i r» ra . a Palaia, -Amparo . a Va-
" ia f .San Juan- a IU-MU. ab lastre; a « pal-

U U t t « - p a w o l a .Marlua- a C l u d a . l · l a y 

venera : el TanJ M . -Dot rosi.a*. a Iblaa, ab 
K T l i pa lanca I J . . M a r K - l t a . - A U c n c 
títiUtn J I» palancra golota Id . • B o r t g M · a 
Gascuclta nb o.lrrega f p t t n i , 

t m raion-, argon, «ua (Ma verde. i , , . , 
H w u í i l i . u r f · , seonló doble, ü í -
del ineeue direetor don M-.rrf üonil fy ̂ "-"a 
iren» de -ü t moeodn.. p , * · l 4 ^ 

APOU».—Avui. a dos quarta da gn. f^ 
q inn . . i l " -lea, > k U b·troea de Tf»f w i L l . ' • 4w 

Daturaiea- y «Kl rsoluta.. A doao ïn r , . V ""'Mt-
bMadalba* y - L . n t l u bUno,.. I l « ·i,· ' U 
re.·lntii. / « p t»r« fi the.. A Is, oüMr. l£0a. «Rl 
de L u x - y .Lai ra l iU l^~naa.. ^ " o ^tsi, 

• X ^ * <=i -!r-> ^ ' • C " , J L C & SALA MI'-RCH.-Orandir i i i x u . . . . 

0 r r ™ . ^ i ' - t í - - S - . l e a . ^ o r J . a a r i - d J ^ ' Y 
3,..f t ^ a l s dies ttra.y a l t G r a w a a v ^ 

" r i ro r .L-ATU^ale» tres y » IBI »•>«. *U> '» 
d , tUí.. «SI reolnt»., .L« ga t lü blanoi.. y «8! 

r a N o r K r M B . - A » n ' . a ío« quaru de qn .tre, • 
ui.irrd· p.BUdo. y hijo» artidoi·li»»». A 
nsu. .KieradeAranjuBc, .MÍM-IIX"!» blnaoj». 

'Zíl.U&ífitBO.—Avui, o los tren. .UI I I ISUM. . 
les s'Hi, ï S blgoie rubio- y 't.a plau». 

ÜHA.HVÍA.—Aval, a lea tns» » n li's n-'ii «l.a oa 
eh rcfr». , «1^ reina mora., «Iia «lu roMO* / «l-.l 
mnldlio dlnero». 

i ( )U.—Arul , dijous urde « las ires, seoold sen
tia: «Ki dinaroy e» t r í b i i e . . A les quure. • M M 

f*ii<.u«i de B n h t a a t a a a d8 o Z í Ü T í · 1 1 * ' 
i»ínsa<!l.>n.il j . M l c i em» «n p . í ^ i;'»»» 
» , «str«n« d« «L» f.da de U lont. l,·B 

l'i • • •. • i·i . . . 
Priaier, «Ei aire.» aegua. «La g»tr | . bUüo:. . A 1»^ 
* s, dobJc: pruaor, «SI stón," sogo". «Ls «l;t ver-
d c . Nit, ales nou, dobiu: Primer, -Maria Luiaa. 
segon, «Li taza de A é . . A les ooxe, PMHR P.-lmor, 

8!)»IA1((». - I.ss •ÉIM·NS obteof» t u . . . 
gran vist a l U r o e l o c 1 è»'l «i* 

LOJ toijdoret 9é cl núrnere nililor n jaV «». , 
I*» « i o tarw troballan totej b* Ur J ^ 

oiuns do l«s 6 y de dos quarts do d»a d.» In I ^ ! 
I.as mtatam SA poden reunir totej iea "i*-

aquest tsaire p >r 19 «.^ntlms y por 84 n(3 \ . 61 
ORAí« • D M OOI*CRPT.-ar«,1(1|rtt(,ltIll."*!ír'* aeniyinbles psrodlites •"«"idsla •g 

I .HS O I I L L O T 
en sou ori^iusltaslm repertori y de 

M l l e . Pe rnando Depra t 
vedoiio doi prlncip nx oon^^na il» p.-r . >r > 
mo sslle Knwl t l s^ l sn le r , Mla« de M.» , u n 
Vletori» en sou ndiusro de projocc.n, líum'i,../ 
ExUdetota 1. tronpe.-Reiiauruui Is pr"m" 1 
de. servei inimlUnr.iblo. i-noier ot. 

I m i · r e m j i n Domenach, A m t 

FÀBRICA DE CIMENTS PORLARD BIDBiOUCi 
B a i x a d o r 

d e V a l l c a r c a 

T E L È F O N 531 

Porland artificial 
Poxiand natural 
firapier blanc 
Cals hidràulica 

E n l e s C o s t e s 

d e G a r r a f l 

T E L È F O N 531 

Direcció telegr." 
- B U Ï S E M S -

D E S P A I G : c l a l i p e ^ 

Pelayo, n m 2 2 . - Barcelona A B C: 

USEU LA REINA 
BE LES TISTDESS 

d. B. PIERRE 
perfnxista de Paris 

La vseo'nl [irogrt·n^ra dons tols 
els colors. A les sis o vuit aplfatt-
oiens ag'ifa'l caboll el col T n itu-
ral. No taca la rob . Pren, 4 poa-

setos traso 

INSTANTANI AS: O^etany. Ho 
gre y Csiany fosc. 4 pMgete. 
oipai per la birbs ypera'l 
De venda en las l'erfuracríes, 
Drcgueries, B « i r a y a la Kambla 

d'Kstudla, 2, guaaierla 

Repres^ntsnt: P. BAIÍTASAB DO 
UMilOO, Karror de Monisncr, nú

mero 93.—Birceloa» 

A c a d è m i a M e r c a s t l l 

B« trsspasia en benes condi-
el(5ns par Rusantarao '1 SAU amo. 
Té rinpclnn anys d'existenoia y 

Srodutflx'Oo M duros mensa ila. 
aú: Call, a.* 30, camiseria. 

CARTRÓ-CUIRO PERA TAULADES 
HO CONFONCBEL AB EL CiRTRÓ PINTAT EE COITRA 

i I 

I 

Meravellosos confits 
yerer les Ssírefors Uretrcr/s 

Ureiritis-J>rosiaHtis~Clstíiis 

C a t a r r o s d e l a f j u f e i a 

Owraoid r a d i c a l , garanl ldasenso sondes, sensn dolors, sense funestes oonscí j i lonoles . ab els 
C o n n t * Uona tnn iU. els ún l cbsque c i l inun lustantaalamant la co ï ssor y la Irequenpla d 'orinar , 
ois sols que donun a los vlaa gonit-urinarloa, son csiat BOMUL Una caixa Oonttis Oonst:inz{, I pe-
ssetoa. 
f f n ' a V A m A r o n e Porgaoid roeent o ordnioe, gota m i l i t a r , n i co rve . « t « ^ ourao id rad ica l 
ffifi 5 a v U C r v U S mir-inoios meut, on v u i t o dea dies, ab els renoueaats C onOu o in-
1M a i 'i C · n a t a n a l . Uo pot Injeoeid Costanzl, pessetes, 4. 
C t f i l i o OUMOIÍ r dicaJ, ab l'AntisifllItlo « « o b ««n»»*! !* ! . depur s t lu lasuperaMa de la sang 
SlUJlO intecia. Cur- lea adenltis giandnlars, dolors dels ossos, imputeaoi 1, t ques. e rnpoid de 
la p e l l , pftrduee e·rainaW y qualaevnlga mana de alfllis, sís o no heredUarla , garunt isaat ésser 
p u r n m e n i v^get»!. , , , 

Tenint la complerta segnrctjt de que tota peroona atacada d'nua d'aquelles malaUíee ba de 
recorre lomoaimont a dita medioiments pera oerarse, aeonòe l l em que abans de r iotar Porganls-
me nb onrea Imporfeetca, H'aondelxi a Ics espeolalHaw « o i u t a ^ d , doncha usant aqaeetea ales 

5rimor<·sraanlf·«taolonsdelinal se enra en paos dlse, y oom per art de brn lzer í i qu laevulgí 
'aauollos mslaHies, mentres qne «1 l'org.mlsme ( « l i ja v i c i a t se retransa sa merav«.Ilosa aooifi, 

poro on dotin l 'K u os iqueeta Infsllble. 
Se venen a Baroolona en los més noredlladea famaolea, eem los del doetar B o a t c U a . K n i u h l s 

I t c l « m l r r , 87i VlcenSa » ' r , l ' r f n r r i t a . 1| A . « « r l x » . R o n d a < ! • Nau i P e r » , 20» V n a T n K t a . 
d a N a * da l a K a t u b l n . «; A l x l u a , | .a«Hat«e d a l « r ad i í , «i T . L l o p l a . R a m b l a d a las Vori. i ; 
F a r m à c i a M a r a l l O i v e n a . c a m r P a l a y a , j P a a T a r d a . K s a u d r i l c r a , aa. 

Depósil p c r a l j m\m pera Espanya, M e de fAsalt, 4, FARMHA 

l F O R A P E L M O I X I ! 
8 U POLTufl iMHtXÚTIOU o a VBASO treuoa ea 9oci mluu'a ei 

coa, mata ses arrsls r ne t o m i a ssrilr. No i r r i t a el untis. Iooi mluu'a ei pel de qualsevol p rt del 
qafist dopilatori es utllisslm a lea senyores 

K'sa p · a a · t e s en 
dae tlngnoa pol lasíxi (velio) a la oari y brassoi, perquè ab el poden destruiria. 

Va pau a'30 paaeMa. S'envI· carriOost pel eerreM sl per eadevant se rebon 
l l l u r a u a a de Oiro mútua o en sigeils da eorrea. . 

F A R M À C I A B O R R E L L 
C O M T B D B L A S S A L T ( C A R R R R N O D ) . N Ú . M . 52. B A R C E L O N A 

L a I n t e g r i d a d 
» n H > A T X PARTKIULAN « • « . . I t V A ' l . >a 

ninar sobro Joyes, reoes, m^ibloa, pianos, màqnlnse da 
ouslr y altres objectes de valor, se de ix i s la Galxa de 
prósi ïms. Doapl ta l , 01 (d iv int dol oarror da U Cade
na).—Tots els objoeiea empenyats se guardan na any. 

nlas de tota oluse d'objeotes asbrnau de subustes. 

fólNWEtaVlANA} 

dC CMPRMVEMO» 
CANEJAN TOM PlASï M ARÏU5 

ESPECUlttAft EN LAS « W R A « « í C 5 

f tói.p.l·a+REvcLarsío.Toeascwsu 

Mals secrets 
Cnraoló rtiplda ab el sistema 
P i u m d a l l {autor dol nuïatiul-

xos Par idell), 
aannys do pr ío t i e i en hospi

tals y en la UIOVJ ex-farmacla do 
la Oranvlx garantaixen oi fels. 

Plnlxoa reoenuí y orónics, xan-
ore», llaguea y babonit vanéreoay 
alfilitles, atecoionade la pei^her-
pes, o-s;) -, paludisaia, ïropo en-
ois. esioril lut y tluix blano ( lo 
la dona), cur.iold r í p i d i y ««aura. 
C o x x » x x X t t » . e x e i t iai 

F a m : a c i a I . Ptuv-idall 
Car re? Eíorj. a ú m . 3 8 

I i ;!:,".aa FarailtU 2?, H i tMi , 27 

lli lli'ore de raros Mírets 
I—* cianriaH u i i i » Pren, a 
piaie.es. l'or S'as on sngalls de 
oorrau o l lh i r^nia de Gira Mu-
tuu, sc remet cerUflcat tUp^uïn 
t. Holdeflin, p.-iayo, IB, y en 
totes l.e Hibrerlea. 

Torra £1 
Wog·r i Siint 

. .carrerdW Duch 
de la T l o i o r l a , a.° 2:. Informes: 
A. Cortada, Kruoh , 23,»ercer, Bar-
colona. 

Fa Ga M A R I D O 
Rec Comtal, 5. - Prop de l'Arc de Triomf 

DINER 3KÍÍ3B I N T E R È S A D U L A N T VI", aa d e l i a aobra robaa. Joyaa, rooblea 
genraa j a l l r a i obj»«t«a. Casa antorlsada pal Govern y garauilda ab «< 
d ipòs i t oorrasponent.—Hi ha datpalg p i r t l o u l a r . 

O r * « x - o j r d o T c a l X o a - » , x x ú j a a . . 7 8 , K>rEaX. 

P È R D U A 
Un obrer h« perdut un ssqust 

«lue eontrnfa 700 pe^'i-u -t 
pista, darant da la tab·rna al-
tuadi al carrer da l'Iodo«lril 
oantonada a la carretera de Ba
r r i l . Be prega a la bona persim 
•lu» I h í{ ir d m qu» ' ! i . - ' - - .1 
carrer de Base , n.'aS lereer, l . * 
y as l i Uonarí ia gratiduaoió qu» 
vulgui. 

w c m o i i e v c n i K t m 

d e A . D l r a t 

Bxpoalold permanant de DOKMI 
TOklB, MEÍUADOBB, DlSl'A-
109, BALONS, ete. 

Cruü isfilims ú i ! fiïn 
mmkski, u i IJJT ptii, w, a r i' 

T R E N C A D U R E S 
l E S I M P O S S I B L E C U R A R L E S R A D I C A L M E N T Í » 

En ela aoluils inomeots d'adelsnto elenllfle devem coniaatll aQnnall 
vansenl; pon) no'i a r ^ n r t pdbtin qu·.'s pol oonsegulr (al reeultat ab 
l'us do on mal bra^uer, amo que'a precia o-.nsaltarlo ab un bon espeoli-
l l su para que 11 ooloqul Fapsrato apropiat al seu dotar y seguir sis ssos 
ooootdlpi. L'espeolallsta senyor vavus pot oferií als trenssta les mlllon 

garantiea peral 'alivl y cuno ló de tan grare malslUa. 
Deapatxds 9 1 (3 y de t d T. --Dlnmengei y dies festiu», do 9 < 11 mati. — ünld, 47, antr^i'o 

CONSERVADOE DE LA BOCA 
E v i t a o l s a r r ó a los d e n t ü , t enye i s «I c a b e l l d ' u u nogr* p o n n a o e n t e Inofonsitl» 

el saa ooasuni ea e x t r a o r d i n a r i peis seus bons resttltatst 

Casa especial pera aixarops dossificats 
Camr del Hospital, n6m. 109, (c ntunada al de la Cadena) 

E O x i R A L A P l d principal 
pòsit: Farmàcia Salamó, A x m l m March, 31, Barcelona. P o t de m a t k ú g r a t i a . 

Botlleíí borsat! 
12 DE JUNY DE 1906 

Carn M a « a r i • Un t a pa r la aaaa V. Maa tarda 
•lla, Kaa^aara.—MauaMa del « « n m , OO. 

BORSA DE MIMA 
B o r a í d e l m a t i 

Interior M mea. 
Alaeaota • • • • • 
Ko da 
Orenaee.. . . . • . * . . . . . • • • - • . • 
Colonlaia. 

COTIZAOIÓ OFICIAL 

S e s s i ó d e l a t a r d A 
o n t — 

Londma 99 dfea 
Ix>ndres xeo 
Peris xec (op. l i / t» a 9 1 » ) . . . 
Berlia •• 
Kadr idy p laísee oano iblae 81 

FONDOS PUBUOS 
Poate Interior 4 <i fl n i a . 
D«ute intor.or f< prdxim 
Deuto Interior eomp. & A. t 
Dtat a Interior oomp. & B. 4 
tom o lu.onor coiup. 8. ü . 4 

br··:; 
wrm 

Dsuto Interior oomp. 8. D. 4 • • 
Deaie Iniertor oomp. S. B. 4 V*' 
Deuie Interior oomp. 8. K. i •<« 
Deute Interior comp. B. Q. 4 * « 
Deuie I n i ' rlorcomp. S. H. 4 1» 
Deute Inierior eu dtie*. B. 4 • . 
Oeuda Amortis^ble fl mes . . . . 

. a e . 8 . A . . . . 
a a c. 8. B 
a a 0 . 8 . 0 . . . . 
« a a 8. D . . . . 
a a o. ' i ; . . . . 
• • c B F 

En diferents aortes 
« < o r r e es 

Erevislonals—8. A 
mprestit 6 *. 

Bmpristll • ' I , 
Bmprastlt 112»^ 
ï o p r isUt ler. maig t'JiW y mars 

ISW 
Cidn aa Bano blpoiooari A'n-

P*>va, 4»,, 

OBUGACIONS COMPTAT 

II roelont • Baragosa dhorld s 
Nord d'Kipanya pr ior l t t. 
F. 0. Nord Villalba a 8 

eanutau petites 
K. C. liapk Aimauat a Telsnoia 

y Tarragona 
F. Ü. lluesca a Franoia y «du-es| 

lin •:•»• (* 
oantiiais politea 

F. 0. y Min s Sani Jo .nt Abad 
(« ' r f 

F. C. T r r gona a Bireelonj y 
Freno <- (2 1(5 %) 

F C. M. 3. A- str.e A. Vall .do 
In i 

.4nStr. 

hvòò '.', 
B<M ., 

toO'iiS . 
igg u 
UMTN . 

10476 
. . . . . MB'MtUaTl 

OH'oO . . . 

t t«N 

Papir 

7S'75 

to»-:! M f M 

77*00 

56'i3 

F. C M. 8. A. serio B. 14 1|2 • / . ) . 
V. C. M. a A. s Tie 0. (4 . . . 
F. C. M. s B. Keus i Rodi 
F. C. Alm. 1 Val .yTar .ao adh. 

oantlt^s petUns 
F. C. M. del 0. a Tar. y d'Oren. 

a Vigo 
Emo ilme 1880 y 1882 

Prlortd d sorie H 
F. C. M. deKloseco 
F. C. Md. a Cs. y ü . d'apanya. 
F. 0. Md. a Ca. y O. d üsp inya 

tf.·serle) 
Cnup U de T 
Comp. llar,, Kloo 

> Tr.ssst.iinUoa. 
Osaal ürg i i 
8. U. d i A. de B 
Oomp. OraL Ts. Fs 
8. ÉL ^ d'Kap.tn/a núra. 1 al 

108.000 
Port do Barcelona 

ACCIONS PI DB ME8 

Li 

Bano IIUpí Cnlonla\. 
• PrM'ams. y Deso 

F. 0. dd Mediu i del Campo & Z. 
y Orenao •'. V go 

F. C. N d-iUp uva 
• M dr.d, S ragoss i , Ala

cant. 

ACCIONS COMPXAT 

B mo de Bareelon-
l l i ap i «.'olonial 

Caní .aa Oanenl de Crèd i t . . . . 
iOrédit Moro ' l l i , 
0> np n y l ' T r - i - l rnUca.. . . . . 
Kti>anya b-CasirtaL 

AnUr. 

MVQ 

105'Oi» 

W M 

9a'0i 

l-st-U» 
.«•1 
6»'l>v 

W.a.·r PaptM 

IOl'SO tOl'SO F. a Madrid Z. O. V 
•Jl-S. 91751 F. C N. d Kspaora 
ój'iS sr.'rin i? n u . •» _ . 

74'2l 

Í04'»-. l·l&'O) 

104'5C i :·«'0l) 

1U4'76 

M i . 
MW 

5J'60 
53'7Ó 

tofai 

P. C. M. a Z. y A 
F. C. V. a 1L de R. 
8.0. T. 1 al 3,009 y 4,001 al 7,uoQ 

in. 25 p 
C. P. deT.Profer 
O. Na v. A. Sor te A 
» • • • B 

Societit Hullfra liapauyula.. 
Companyia Oor. y 1 ' , ^ . . . , 
8. A. « S Tibldaho-
Pocioni Obroa y Oanstruociona 
B. i l t N. B. do 11 
8. A. «La Enerví*. „ " I J 

•! B o r a l d o la t a r d a 

!>J"Jti «M-Sí» Interior fi raea 
lAlio-mia 

iWOalMSO Neru 
. . Ofens's 

Coloniala 

6t'40 

92 20 

Interlerr onptnt 
Id. n mes 
Id. pròxim 

Amorllsable 6 por 100 
Aocions Brno iPBgpanya....'... 

^Comp • Arreudai^rU f àbacs . . 
Francs 
Lliores 
Interior fl mes. (Ultima h3rB)4 

Id . p ròxim 

C a m b l d e t u o a e d a s 
I Alfonso- 9Và 

AMer. 

Anter. 

Otasr 

Oi.» Ta;.,... 

MIM 
üi'-.-. 
i>6 ïïi 

Papir leibcl 
Í M f l 
Or do 4 dur^s 
Or d« 2 y i dero 
go"«M. 
F r a m i 
M«res 
L l i o r ^ ostorlines.. 

U'HS a 
O'IiS a 
774 a 

12'7i a 
m a 

I t C M • 
27'60 ptol. ona 

81'00 

Sl'í-R 
81*9 

44u'6l> 
^oa'ut,-

^•2 

per io t ' 

N o t e a d e i a ca^a M l l l e t y l ' a c é a 

O C t t i MHUOAT 

t m 
Juny-Juliol ' " 
Juliol-Agost. . , 
A^c.at-gtivmbro ! ' ' ' 
lio^jm'jro-OcUibra. . . . . 
Octiibro-Sovembr» 
iNorvmbra-Deiurabre , • • • 
!>.« .inbre-Jpaor . . . . . . . • • • • 
Janur-Feb»»» 

iKobrer-M-n. 
Mara-AbclU 
Abril-aaig . . . . • • 
Malu-Juay 

Mona» a o a t i n . n t . a . . . . 
T^KCA MKR0AT 

«tarda 

FM 
VM 
Ff i 
rm 
6"M 
5'» 
5-66, 
r ü 

Juny-Jiilial. , , , 
Jullnl-Agout . . . i 
Ajrott-Soiombre . . . ' ' 
SflombreO-mbro 
í^utuo-^vombre 
Noambra-Duaecbr· . . - ' 
Uewmbre-Janor . . . . r a . 
JJI.U. K.|,rar . . . . 
t-cbr-r-M,™. . . . , ' 
Mar»- .brit 
A M j b i a " • 
• S í S 

M a t , . " W A - W l I i i l p < 
v*"**: . . " . " ! ! ! ! ! • • • • 

58S 
ffM 
yea 
t 'w 
ífsa 
5'e 
íi'òO) 

tO'?.! 
16-

Caubli iaadttala par A . Compte 

0OURSDOU RIUAL DE COHaBS.—MAIXOIU i 

T A N Q D B S O F I C I A L S 

28b 

1 

Erterlor 4 por 100 
Interior 
Argonií 4 por 100 1896 
Br.iad 4 pi.r 100 181)8 
Frani^i I per 100 
J '.p^nós 4 por 100 
Portuguès 4 per IDí 
Hm 4 per 100 
Turonnlf le . i t l par 10J 
Consoli d t i Rus.. 
Alaoan a l por 100 
Words. 
Matropollti 
Canal Bnoa . . . . . . . v» . ii 
Riu Tinto. 
Clnrtore: -. 
De B^era. 
Es·t·atiP 'L 
Ooldflolda. 
Eand-MInes 

F a r i * . 8,30 v e s p r r . - V i a i 

Ea u . i t a flulxetat en e l l va lors rUS^f ' 

L a nova d'haverae efeol uat veudas a e 

Un ha In f luenc ia t en la u n o a . 

L. PUUIJVBL·, AQBltr DBCHANOB.-P*B 

Ahir 

7»,07 

OO'IO 
982.! 
93'Uó 
Tl'JO 
at'07 
90'63l 
79'JO 

401'00 
iil'OO 
s-.a'oo 

fl046'00 
lewoo 

41-00 
íbí'úO 
184'llO 
I09'0O 
teo'oo 

96'^ 

t r * 
910'0 

W'il 
73'ú« 
SIDJ 
arca 
TT'S» 

8W 1,1 
I0 t l 

j^JMlD 
íirOJ 

n 2 
M M 

caht* 
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